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COMUNICAÇÃO 

Número de boletins eletrônicos “CRF-RJ Notícias” enviados por mês 
Este indicador mostra o número de boletins eletrônicos “CRF-RJ Notícias” enviados (mensal e acumulado) 
Obs.: Este indicador não inclui outros tipos de malas-diretas eletrônicas enviadas pelo CRF-RJ 
Fonte: A partir de abril 2008 - boletins eletrônicos CRF-RJ Notícias recebidos no SCT 
 
Sobre o boletim eletrônico CRF-RJ Notícias: 
 
��� �  Foi criado em 27/02/2006, com linha editorial própria e periodicidade semanal, com eventuais edições extras. Até 

março/2008 (exceto janeiro) foi distribuído a associados ao Grupo Yahoo “CRF-RJ Notícias” 
��� �  Em 11/01/2008, foi feita a 1ª reformulação no boletim: de linha editorial (com o objetivo de enviar informações 

sobre oportunidades de trabalho e estágio, concursos, cursos, eventos e outras notícias da área farmacêutica em 
geral); e de distribuição (passando a ser enviado diretamente para os e-mails cadastrados no banco de dados de 
profissionais e estabelecimentos inscritos no CRF-RJ, via mala-direta eletrônica crf@crf-rj.org.br pelo Serviço de 
Tecnologia da Informação (STI). 

��� �  Em 10/04/2008 (edição nº 9) o boletim passou a circular com nova programação visual e deixou de ser distribuído 
via Grupo Yahoo. 

��� �  A programação visual também foi reformulada a partir das edições: nº 29(25/09/2008); nº 54 (13 a 22/04/2009); nº 
62 (10 a 16/06/2009). 

 
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 5 3 5 3 4 4 5 4 4 5 4 5 4
Real Acumulado 5 8 13 16 20 24 29 33 37 42 46 51 NA
Meta Acumulada 4 8 12 16 20 24 28 32 36 40 44 48 NA

2009

 
Meta 2009: 4 boletins por mês, no mínimo. 
 
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 4 3 4 4 4 4 5 4
Real Acumulado 4 7 11 15 19 23 28 NA
Meta Acumulada 4 8 13 17 21 26 30 34 39 43 47 52 NA

2010

 
Meta 2010: 1 boletim por semana. 
 
 
 



CRF-RJ 
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro 

 Serviço de Consultoria Técnica (SCT) 
RELATÓRIO – JULHO 2010 

 

3/40       -       09/8/10 

Número de acessos à página eletrônica www.crf-rj.org.br   
Este indicador mostra o número de acessos à página eletrônica em visitas e em hits (mensal) 
Fontes: Serviço de Tecnologia da Informação (STI); www.crf-rj.org.br  
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Visitas 51.223 40.301 55.984 57.891 67.601 62.138 62.116 70.485 44.403 66.724 66.538 58.866 58.689
Hits 781.183 678.924 969.583 948.722 1.238.741 1.111.003 1.139.996 1.252.932 976.463 1.199.433 1.223.987 1.060.031 1.048.417

2009

 
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Visitas 69.429 60.471 76.145 70.689 76.343 74.175 76.576 71.975
Hits 1.376.887 1.102.074 1.452.930 1.241.907 1.220.102 1.144.544 1.136.956 1.239.343

2010

 
 
 
 

Principais melhorias no conteúdo da página eletrôni ca: 
Nenhum registro. 
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Revista Riopharma: produção e distribuição 
Este indicador mostra a Revista Riopharma em número de edições, páginas por edição e número de exemplares 
produzidos e distribuídos através dos Correios. 
Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica. 
 

 edição   
nº 83 

(dez/jan)

 edição   
nº 84    

(fev/mai)

 edição   
nº 85    

(jun/ago)

 edição   
nº 86    

(set/out)

edição 
nº 87 

(nov/dez)
Total

Edições 1 1 1 1 1 5
Páginas 36 36 36 44 40 192
Encartes 0 0 0 0 0 0

Tiragem (x 1.000 exemplares) 12,5 13 13,5 13 13,5 65,5

2009

 
 

edição nº 
88 

(jan/fev)

edição      
nº 89 

(mar/abr)

edição nº 
90 

(mai/jun)

edição nº 
91 

(jul/ago)

edição 
nº 92 

(set/out)

edição nº 
93 

(nov/dez)
Total

Edições 1 1 1 1 4
Páginas 32 32 44 44 152
Encartes 0 0 0 0 0
Tiragem (x 1.000 exemplares) 13,5 14 14 14,5 56

2010

 
 

Distribuição (postagem) da Revista Riopharma: 
 

 edição   
nº 83 

(dez/jan)

 edição   
nº 84    

(fev/mai)

 edição   
nº 85    

(jun/ago)

 edição   
nº 86    

(set/out)

edição 
nº 87 

(nov/dez)

Farmacêuticos 9348 9594 9563 9756 10041
Técnicos 2354 2404 2347 2248 2342
Oficiais 87 83 56 48 49
Nacional 574 564 533 524 554

Internacional 34 35 34 33 33

12397 12680 12533 12609 13019

Destinatários

Total

2009 - Nº de exemplares postados

Profissionais 
Inscritos (ativos)

Instituições / 
Profissionais 
não inscritos

 
 

edição nº 
88 

(jan/fev)

edição nº 
89 

(mar/abr)

edição nº 
90 

(mai/jun)

edição nº 
91 

(jul/ago)

edição nº 
92 

(set/out)

edição nº 
93 

(nov/dez)

Farmacêuticos 10455 10526 10692
Técnicos 2374 2426
Oficiais 49 47

Nacional 531 528 526

Internacional 33 33 34

13442 13560 13861 0 0 0Total

Destinatários

Instituições / 
Profissionais não 
inscritos

Profissionais 
Inscritos (ativos) 2609

2010 - Nº de exemplares postados
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Comentários 
Fevereiro 2010 – a edição nº 88 (jan/fev 2010) foi postada. 
Abril 2010 – a edição nº 89 (mar/abr 2010) foi postada na 2ª quinzena de abril. 
Junho 2010 – a edição nº 90 (mai/jun 2010) foi postada na 2ª quinzena de junho. 
 

Instituições que solicitaram assinatura da Revista Riopharma 

Abril 2010 
- Biblioteca da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras do Alto São Francisco (FASF/UNISA), Luz/ MG 
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O CRF-RJ na mídia em número de inserções 
Este indicador mostra o número de inserções (reportagens, entrevistas, etc.) do CRF-RJ na mídia (mensal e 
acumulado). 
Fonte: Assessoria de Imprensa do CRF-RJ; meios de comunicação. 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 4 1 0 0 7 2 11 2 0 1 5 0 3
Real Acumulado 4 5 0 0 7 9 20 22 22 23 28 28 NA
Meta Acumulada 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 NA

2009

 
Meta 2009: manter a média mensal do ano anterior. 
 
 

jan fev mar abr(*) mai jun(*) jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 13 0 7 11 17 1 2 7
Real Acumulado 13 13 20 31 48 49 51 NA
Meta Acumulada 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 NA

2010

 
Meta 2010: manter a média mensal do ano anterior. 
(*) Abril e Junho 2010 - nº Real no Mês corrigido no relatório de maio e julho, respectivamente. 
 
 
Relação de inserções em 2010, com detalhes: veja no Anexo 1 (ao final deste relatório) 

Relação de inserções no mês: 
 
Junho 2010: 
 
- Veículo – Estação Notícia 
Data: Ed. 32 – 06/10 
Tema: campanha mundial sem tabaco 
 
Julho 2010: 
 
- Veículo – GuiaTere.com 
Data: 22/7/2010 
Tema: coordenador do curso de Farmácia de Teresópolis participa da 20ª Expo Farma 
 
- Veículo – G1 
Data: 27/7/2010 
Tema: Instituições do Rio recolhem sobras de remédios e distribuem de graça 
Entrevistado: Presidente Paulo Oracy 
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A presença do CRF-RJ em eventos externos 
Este indicador mostra o número de eventos externos com a presença de representantes do CRF-RJ. 
Obs.: Considera-se evento externo o que não é realizado/organizado pelo CRF-RJ 
Fontes: Boletim eletrônico CRF-RJ Notícias, Site do CRF-RJ, Secretaria do CRF-RJ, entre outras 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 12 5 4 5 7 9 14 7 7 8 6 5 7
Real Acumulado 12 17 21 26 33 42 56 63 70 78 84 89 NA

2009

 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real no Mês 1 2 7 6 4 1 7 4
Real Acumulado 1 3 10 16 20 21 28 NA

2010

 
 
 
 
Relação de eventos externos em 2010, com detalhes: veja no Anexo 2 (ao final deste relatório) 

Relação de eventos externos no mês: 
 
1 a 3/7/2010 - 20ª Semana Racine – Congresso de Farmácia e 20ª Expo Farmácia, São Paulo/ SP 
 
16/7/2010 – Abertura do 1º Curso “Estratégias e Marketing para Novas Empresas Farmacêuticas”, Belo Horizonte/ MG 
 
26 a 28/7/2010 - XI Encontro Nacional de Fiscalização Qualitativa, Brasília/ DF 
 
Solenidades de colação de grau de Cursos de Graduação em Farmácia - em ação do Programa Integração 
representantes do CRF-RJ entregaram a cédula de identidade profissional provisória aos farmacêuticos formandos. 
21/7/2010 – UNISUAM, Rio de Janeiro/ RJ 
23/7/2010 – UNIG, Nova Iguaçu/ RJ 
29/7/2010 – UNISUAM, Rio de Janeiro/ RJ 
30/7/2010 – UNIG, Itaperuna/ RJ 
 



CRF-RJ 
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro 

 Serviço de Consultoria Técnica (SCT) 
RELATÓRIO – JULHO 2010 

 

8/40       -       09/8/10 

EVENTOS 

Eventos no período 
Este indicador mostra o total de participantes por tipo de evento do CRF-RJ 

1. CRF-RJ Itinerante (a partir 2009). 
2. Das Seccionais. 
3. Das Câmaras Técnicas. 
4. Entrega de carteiras. 
5. CRF-RJ Integração – palestras (até 2009 computado no item Outros) 
6. Outros (Seminários, Simpósios, Fóruns, Ações Sociais, etc.). 

Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica, do Serviço de Secretaria. 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
CRF-RJ Itinerante 0 0 79 34 84 39 95 25 0 70 0 0 426
Das Seccionais. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Das Câmaras Técnicas. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 73 0 73
Entrega de carteiras. 93 60 84 111 68 49 36 107 160 0 159 93 1020
Outros (*) 0 28 0 0 23 169 68 161 0 28 398 74 949
Total por mês 93 88 163 145 175 257 199 293 160 98 630 167 2468
(*) quantitativos de junho, julho e agosto retifcados em relatório de setembro 2009.

2009

 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
CRF-RJ Itinerante 0 98 58 116 54 62 116 504
Das Seccionais. 0 0 43 0 0 0 0 43
Das Câmaras Técnicas. 0 0 0 0 0 73 0 73
Entrega de carteiras. 0 164 149 116 69 0 42 540
CRF-RJ Integração-
palestras (*) (***)

0 0 0 0 115 31 23 169

Outros (**) 122 0 0 22 40 0 0 184
Total por mês 122 262 250 254 278 166 181 1513

(***) quantitativo de maio incluído em relatório de junho 2010.

2010

(*) até 2009 computado no item Outros.
(**) quantitativo de janeiro retifcado em relatório de junho 2010.
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Relação de eventos realizados em 2010, com detalhes : veja no Anexo 3 (ao final deste relatório) 
 
Relação de eventos realizados no mês: 
 
1) CRF-RJ Itinerante 
 
10/7/2010 – CRF-RJ Itinerante em Duque de Caxias: Simpósio “Atenção Farmacêutica em pacientes hipertensos e 
diabéticos” 
 
2) Das Seccionais 
Julho 2010 - Nenhum registro. 
 
3) Das Câmaras Técnicas 
Julho 2010 - Nenhum registro. 
 
 
4) Solenidade de Juramento Farmacêutico: entrega de  Carteiras de Identidade Profissional 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez TOTAL
Sede 93 60 75 111 68 49 36 107 160 0 149 93 1001

Seccional Barra Mansa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 0 10
S. Campos Goytacazes 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9
Seccional Nova Friburgo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 93 60 84 111 68 49 36 107 160 0 159 93 1020

2009 - Farmacêuticos

 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez TOTAL
Sede 0 164 149 93 44 0 42 492

Seccional Barra Mansa 0 0 0 0 0 0 0
S. Campos Goytacazes 0 0 0 23 25 0 0 48
Seccional Nova Friburgo 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 164 149 116 69 0 42 540

2010 - Farmacêuticos

 
 
 
5) CRF-RJ Integração - palestras 
 
07/7/2010 – Faculdade Bezerra de Araújo (FABA), no Rio de Janeiro/ RJ 
 
6) Outros Eventos 
Julho 2010 - Nenhum registro 
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OUVIDORIA 

Número de atendimentos por mês 
Este indicador mostra o número de atendimentos por mês feitos pela Ouvidoria. 
Fonte: registros do Serviço de Consultoria Técnica (até maio 2009) 
           registros no SGI-Sistema de Gestão de Informação (a partir de julho 2009) 
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total %
Reclamações 37 41 65 38 37 6 9 15 16 19 2 285 34%
Informações - - - 7 21 41 18 30 18 31 6 172 21%
Dúvidas 47 49 47 60 24 14 19 27 16 26 7 336 40%
Denúncia 5 11 1 6 3 0 0 1 0 3 1 31 4%
Sugestões 0 1 0 0 1 0 1 0 1 1 3 8 1%
Elogios 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 6 1%

Total 90 102 114 112 86 62 47 74 51 81 19 838 100%

2009

Legenda: " - ": não discriminado  
Obs.: Junho 2009 – dados não registrados 
 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total %
Reclamações 7 16 16 22 17 13 11 102 29%
Informações 15 25 23 16 18 12 13 122 35%
Dúvidas 8 16 23 20 12 16 14 109 31%
Denúncia 1 0 1 0 0 2 4 8 2%
Sugestões 3 1 0 2 0 1 2 9 3%
Elogios 1 0 1 0 0 0 0 2 1%

Total 35 58 64 60 47 44 44 352 100%

2010
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Atendimento Telefônico e Presencial (sede) 
Este indicador mostra o número de atendimentos telefônicos por mês (ramal 9200; e até fevereiro 2009 também 
ramais 9229 e 9230), em comparação ao atendimento presencial realizado na sede. 
Fonte: Registros do Serviço de Administração (Recepção). 
Obs.: Não estão incluídos os atendimentos telefônicos pelo serviço de Call Center implantado a partir de 13/julho/2009. 
 
Atendimentos na Sede  
 

jan fev mar abr mai jun  jul ago set out nov dez Total
Telefônico (total ramal 9200) (1)(2)(4)(5) 4155 2773 1223 875 2135 2856 2720 615 1855 1684 1545 1310 23.746

Telefônico-média diária(ramal 9200) 
(1)(2)(4)(5)

219 163 56 46 107 136 118 29 88 84 81 77 100

Presencial (total) (3) 1088 981 - - 1518 2096 2187 2331 2215 2087 2156 1628 18.287

Presencial (farmacêuticos) 61% 67% - - 54% 50% 59% 59% 61% 55% 61% 64% 59%

Presencial (não farmacêuticos e empresas) 39% 33% - - 46% 50% 41% 41% 39% 45% 39% 36% 41%

(1) Até FEVEREIRO o nº de atendimentos telefônicos, e média diária, referem-se ao ramais 9200 / 9229 / 9230 (total de ligações
atendidas mais as atendidas e transferidas para outros ramais).
(2) A partir de MARÇO, o nº de atendimentos telefônicos, e média diária, referem-se ao ramal 9200 (total de ligações atendidas mais as
atendidas e transferidas para outros ramais).
(3) Em MARÇO e ABRIL os atendimentos presenciais não foram registrados. Em MAIO não foram registrados todos os atendimentos
presenciais.
(4) NÃO INCLUI os atendimentos telefônicos pelo serviço de CALL CENTER implantado a partir de 13/JULHO/2009.
(5) Em AGOSTO não foram registrados todos os atendimentos telefônicos.

2009

Observações:

 
 

jan fev mar abr mai jun  jul ago set out nov dez Total

Telefônico Recepção (ramal 9200) - Total 2068 1916 3002 2430 2515 2120 2423 16.474

Telefônico Recepção (ramal 9200) - média 
diária

109 113 131 152 120 101 110 119

Presencial - Total 2452 1788 3110 2384 3215 2277 2895 18.121
Presencial (farmacêuticos) 63% 60% 57% 55% 57% 56% 56% 58%
Presencial (não farmacêuticos e empresas) 37% 40% 43% 45% 43% 44% 44% 42%

2010

 
 
 
 
Pesquisa de satisfação sobre o atendimento telefôni co, na homepage 
Inserida na homepage do CRF-RJ em setembro de 2006. 
Obs.: A partir de 13/julho/2009 foi implantado serviço de Call Center para o atendimento telefônico da sede. 
 
Resultados: 
 
Ano 2009 - Total de pesquisas recebidas: 77 (setenta e sete) 

77 % - aguardaram mais de 5 toques ou não foram atendidos*. 
17 % - relataram que foram atendidos corretamente. 
14 % - relataram que as dúvidas foram esclarecidas. 
08 % - identificaram melhoria no atendimento telefônico. 
90 % - não informaram nome do atendente (incluídos os que não foram atendidos*) 
*Obs.: Em 2009, 35% relataram que o telefone não foi atendido (27 pesquisas recebidas de janeiro a 
julho) 

 
Julho 2010 - Total de pesquisas recebidas: 03 (três) 

    0 % - aguardaram mais de 5 toques ou não foram atendidos*. 
100 % - relataram que foram atendidos corretamente. 
  33 % - relataram que as dúvidas foram esclarecidas. 
  33 % - identificaram melhoria no atendimento telefônico. 
  33 % - não informaram nome do atendente (incluídos os que não foram atendidos*) 
*Obs.: Em julho não houve relato de telefone não atendido. 
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SUPORTE TÉCNICO 

Número de pareceres gerados – Suporte Técnico 
Este indicador mostra o número de pareceres gerados pelo Suporte Técnico 
Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica. 
 
Número de pareceres gerados pelo Suporte Técnico 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real 25 18 40 11 8 10 17 27 22 6 27 5 18

Acumulado 25 43 83 94 102 112 129 156 178 184 211 216 NA

2009

 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Média
Real 14 9 21 26 26 3 14 16

Acumulado 14 23 44 70 96 99 113 NA

2010

 
 
 
 
 
Tipos de assuntos examinados 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Habilitação RT homeopatia 25 12 36 11 7 10 15 23 17 5 22 5 188
Habilitação: outras 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2
Especialização 0 6 1 0 0 0 2 4 5 0 3 0 21
Assuntos diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Licitação (reuniões da Comissão/ 
outros trabalhos relacionados)

0 0 3 0 0 0 0 0 0 1 1 0 5

Total 25 18 40 11 8 10 17 27 22 6 27 5 216

2009

 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Habilitação RT homeopatia 11 9 19 25 24 2 12 102
Habilitação: outras 0 0 0 0 0 0 0 0
Especialização 3 0 2 0 0 1 0 6
Assuntos diversos 0 0 0 0 1 0 0 1
Licitação (reuniões da Comissão/ 
outros trabalhos relacionados)

0 0 0 1 1 0 2 4

Total 14 9 21 26 26 3 14 113

2010

 
 
 
 
 
Outras Atividades: 
2009 e 2010: Secretaria da Comissão de Ensino 
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CÂMARAS TÉCNICAS 
 

Reuniões das Câmaras Técnicas 
Este indicador mostra o número de reuniões das Câmaras Técnicas 
Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica, Livros de Atas de Reuniões das Câmaras Técnicas. 
 
 
 

Câmara Técnica jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
1 Acupuntura - - - - - - - - 0 0 0 0 0
2 Análises Clínicas 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3
3 Distribuição e Transporte 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 3
4 Farmácia com Manipulação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 Farmácia Comunitária 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6 Farmácia em Oncologia 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 4
7 Farmácia Homeopática 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 8
8 Farmácia Hospitalar 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 4
9 Indústria Farmacêutica 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

10 Nutrição Parenteral e Enteral 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 Pesquisa Clínica 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2
12 Radiofarmácia - - - 0 0 1 1 0 0 0 0 1 3
13 Vigilância Sanitária 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Legenda: " - " não constituída total 29

2009 - Reuniões

 
 
 
 

Câmara Técnica jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
1 Acupuntura - - - 0 1 0 0 1
2 Análises Clínicas - - - 0 2 1 1 4
3 Distribuição e Transporte - - - 1 1 1 0 3
4 Farmácia com Manipulação - - - 0 1 1 1 3
5 Farmácia Comunitária - - - 2 0 1 0 3
6 Farmácia em Oncologia - - - 1 1 2 0 4
7 Farmácia Homeopática - - - 0 2 1 1 4
8 Farmácia Hospitalar - - - 0 1 1 1 3
9 Indústria Farmacêutica - - - 1 1 1 1 4
10 Nutrição Parenteral e Enteral - - - - - - - 0
11 Pesquisa Clínica - - - 0 1 1 0 2
12 Radiofarmácia 1 - - 0 1 1 1 4
13 Saúde Pública - - - 1 0 1 0 2
14 Vigilância Sanitária - - - 1 1 1 0 3

Legenda: " - " não constituída total 40

2010 - Reuniões
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Reuniões da Diretoria com Câmaras Técnicas (CTs) 
 
17/3/2010 – A reunião, realizada na sede do CRF-RJ, da Diretoria com os farmacêuticos propostos para coordenação 
e secretaria executiva das CTs, contemplou os seguintes assuntos: (1) Apresentação da Comissão Assessora 
Temporária (CAT)-Câmaras Técnicas; (2) Alteração do Regulamento das Câmaras Técnicas, com apresentação da 
proposta de alteração e dos nomes dos farmacêuticos indicados para Coordenador e Secretário de cada CT; (3) 
Contribuição das CTs para a Revista Riopharma; (4) Evento semestral das Câmaras Técnicas; (5) Contribuição das 
CTs para a Programação do 6º Congresso Riopharma (8 a 10 de setembro de 2011); (6) Grupos Yahoo das CTs, 
exclusivos p/ trabalhos; (7) Assuntos Gerais. 
Participaram da reunião: DIRETORIA CRF-RJ/ CAT Câmaras Técnicas (Dra. Ana Paula de Almeida Queiroz e Dr. 
Marcos Vinicius Romano Athila); CT ACUPUNTURA (Dr. Luiz Henrique Marcondes de Souza); CT DISTRIBUIÇÃO E 
TRANSPORTE (Dra. Ana Maria Targa); CT FARMÁCIA COM MANIPULAÇÃO (Dra. Denise de Abreu Garófalo); CT 
FARMÁCIA COMUNITÁRIA (Dra. Geisy de Carvalho Alcantara e Dra. Soraya Huertas de Carvalho); CT FARMÁCIA 
EM ONCOLOGIA (Dra. Viviane Penha da Silva); CT FARMÁCIA HOMEOPÁTICA (Dra. Fortune Homsani); CT 
FARMÁCIA HOSPITALAR (Dra. Renata da Silva Antunes); CT INDÚSTRIA FARMACÊUTICA (Dra. Michele de 
Medeiros Rocha e Dra. Simone Grings Herbert); CT PESQUISA CLÍNICA (Dra. Mônica Mühlbauer Carvalho); CT 
RADIOFARMÁCIA (Dra. Rosangela Donato e Dra. Marta De Souza Albernaz); CT SAÚDE PÚBLICA (Dra. Marcela 
Campos Esqueff Abdala); CT VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Dr. Ubimar Pinto Velasco); SCT/ CRF-RJ (Dra. Elizabeth 
Gonzaga). Ausente: CT ANÁLISES CLÍNICAS 
 
 
Regulamento das Câmaras Técnicas (CTs) 
 
28/4/2010 – Deliberação CRF-RJ nº 706/2010 aprova o novo Regulamento para as Câmaras Técnicas do CRF-RJ. 
 
10/5/2010 - Portaria CRF-RJ nº 260/2010, nomeou os novos coordenadores e secretários das Câmaras Técnicas. 
 
24/5/2010 - Portaria CRF-RJ nº 261/2010, alterou a Portaria 260/2010 quanto a CT de Farmácia Comunitária. 
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Número de pareceres gerados - Câmaras Técnicas 
Este indicador mostra o número de pareceres gerados pelas Câmaras Técnicas 
Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica, Livros de Atas de Reuniões das Câmaras Técnicas. 
 
 

jan* fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Real 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Acumulado 1 1 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3

(*) retificação em relatório de fevereiro 2009

2009

 
 
 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Real 0 0 0 2 1 0 3
Acumulado 0 0 0 2 3 3 6

2010
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Número de pareceres gerados pelas Câmaras Técnicas

Acumulado
 

 
 
Relação de pareceres emitidos pelas Câmaras Técnica s: 
 
CT de Indústria Farmacêutica 
16/7/2010 - Consulta Pública Anvisa nº 58 de 17/06/2010 - dispõe sobre a embalagem, rotulagem, dispensação e 
controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como antimicrobianos, de uso sob prescrição médica, 
isoladas ou em associação e dá outras providências. 
23/7/2010 - Consulta Pública Anvisa nº 49 de 24/05/2010 - dispõe sobre registro de produtos biológicos novos e 
produtos biológicos e dá outras providências 
 
CT de Análises Clínicas 
Julho/2010 – parecer em denúncia encaminhada pelo Ministério Público 
 
CT de Farmácia Homeopática 
Abril/2010 - Consulta Pública Anvisa nº 38/2010, de 29 de abril de 2010, que trata da revisão, atualização e inclusão de 
monografias, capítulos e anexos da FHB - Farmacopéia Homeopática Brasileira – enviado ofício à Anvisa, solicitando 
que prorrogação do prazo final para o envio de sugestões ao texto em 60 dias totalizando 90 dias para o envio de 
sugestões. 
 
CT de Radiofarmácia 
07/4/2010 – assunto: projeto do CFF de Curso Radiofarmácia. 
Abril/2010 – assunto: concurso do CNEN 
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Efetividade das Câmaras Técnicas 
Este indicador mostra a efetividade das Câmaras Técnicas por ações e pareceres gerados. São contabilizados os 
números de encontros com convidados externos, campanhas de esclarecimentos, bem como os pareceres gerados 
pelas Câmaras. 
Fonte: Registros do Serviço de Consultoria Técnica, Livros de Atas de Reuniões das Câmaras Técnicas. 
 
 

Câmara Técnica jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez T
1 Acupuntura - - - - - - - - 0 0 0 0 0
2 Análises Clínicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 Farmácia com Manipulação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 Farmácia Comunitária 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 Farmácia em Oncologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
6 Farmácia Homeopática 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
7 Farmácia Hospitalar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
8 Indústria Farmacêutica 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 3
9 Nutrição Parenteral e Enteral 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 Pesquisa Clínica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
11 Distribuição e Transporte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
12 Radiofarmácia - - - 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
13 Vigilância Sanitária 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Total/ mês 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 8 0 NA

Acumulado/ mês 0 0 1 1 1 2 2 2 2 2 10 10 NA
Legenda: " - " não constituída

2009

 
 
 

Câmara Técnica jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez T
1 Acupuntura - - - 0 0 1 0 1
2 Análises Clínicas - - - 0 0 1 1 2
3 Farmácia com Manipulação - - - 0 0 0 0 0
4 Farmácia Comunitária - - - 0 0 0 0 0
5 Farmácia em Oncologia - - - 0 0 1 0 1
6 Farmácia Homeopática - - - 0 1 0 0 1
7 Farmácia Hospitalar - - - 0 0 1 0 1
8 Indústria Farmacêutica - - - 0 0 1 2 3
9 Nutrição Parenteral e Enteral - - - - - - - 0
10 Pesquisa Clínica - - - 0 0 1 0 1
11 Distribuição e Transporte - - - 0 0 1 0 1
12 Radiofarmácia - - - 2 0 1 0 3
13 Saúde Pública - - - 0 0 1 0 1
14 Vigilância Sanitária - - - 0 0 1 0 1

Total/ mês 0 0 0 2 1 10 3 0 0 0 0 0 NA

Acumulado/ mês 0 0 0 2 3 13 16 16 16 16 16 16 NA
Legenda: " - " não constituída

2010

 
 
Observação: 
23/6/2010 – no 2º Encontro das Câmaras Técnicas do CRF-RJ, no Rio de Janeiro/ RJ, foram apresentadas palestras 
relativas a 10 CTs. 
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ANEXOS 

ANEXO 1. Comunicação: O CRF-RJ na mídia – Relação de inserções em 2010 
 
Julho 2010 
 
22/7/2010 – Veículo: GuiaTere.com 
Tema: coordenador do curso de Farmácia de Teresópolis participa da 20ª Expo Farma 
http://www.guiatere.com/teresopolis/noticia/coordenador-do-curso-de-farmacia-do-unifeso-em-teresopolis-representa-
estado-do-rio-na-20ª-expo-farma.html 
Coordenador do curso de Farmácia de Teresópolis participa da 20ª Expo Farma 
O coordenador foi ao congresso através de um convite e teve uma participação mais direcionada para o ensino 
No início de julho, o coordenador do curso de Farmácia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), 
professor Valter Gonçalves, foi o representante da Comissão de Ensino do Conselho Federal de Farmácia 
(COMENSINO) do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ). O Congresso de Farmácia 
aconteceu na Expo Center Norte São Paulo (SP), com o objetivo de contribuir com a atualização, a qualificação e o 
desenvolvimento dos farmacêuticos que atuam nos setores de farmácia comunitária, análises clínicas, hospitalar, 
industrial farmacêutico e cosmético. 
O professor Valter, que foi ao congresso através de um convite da diretoria do CRF-RJ, contou que teve uma 
participação mais direcionada para as atividades de ensino, como as promovidas pela Associação Brasileira de Ensino 
Farmacêutico (ABENFAR). Esta tratou sobre a temática “Reorientação da Formação do Farmacêutico sob a 
Perspectiva da Articulação entre as Instituições de Ensino Superior e as Políticas Federais”. Já pela Associação 
Brasileira de Ensino Farmacêutico e Bioquímico (ABENFARBIO), foram abordados os princípios das metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem, suas aplicações em educação superior, as principais metodologias e as ferramentas 
ativas disponíveis, além de promover uma reflexão sobre a avaliação da aprendizagem. 
Fonte: Unifeso - Gerência de Comunicação e Marketing (Jornalismo) 
 
27/7/2010- Veículo: G1 
Tema: Instituições do Rio recolhem sobras de remédios e distribuem de graça 
Entrevistado: Presidente Paulo Oracy 
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2010/07/instituicoes-do-rio-recolhem-sobras-de-remedios-e-distribuem-de-
graca.html 
Instituições do Rio recolhem sobras de remédios e distribuem de graça 
Medicamentos dentro da validade que iriam para lixo vão para necessitados. 
Para se beneficiar da doação é preciso apresentar receita médica. 
Carolina Lauriano Do G1 RJ 
Como a venda fracionada de remédios ainda não vingou no Brasil, as sobras de medicamentos dentro da validade 
continuam lotando as gavetas das pessoas - que geralmente esperam vencer para, em seguida, jogar no lixo. Mas eles 
podem ter um destino muito mais útil. No Rio, pelo menos duas instituições recebem sobras de remédios dentro da 
validade e as distribuem gratuitamente. 
Além do desperdício, outro grande problema da venda não fracionada é o alto custo dos medicamentos. Muita gente 
acaba tendo que comprar uma quantidade maior do que o necessário para seu tratamento. E os que mais compram 
remédio, em qualquer parte do mundo, são os idosos. 
Foi com a frase “ou compra remédio ou morre de fome” que Jorge Victor Crampes, já falecido, fundou, há 25 anos, o 
Banco de Remédios da Associação dos Aposentados e Pensionistas da Previdência social no estado do Rio de 
Janeiro (Asaprev-RJ), no Centro do Rio. A entidade, sem fins lucrativos, tem como principal objetivo defender os 
direitos dos idosos. 
À frente desse serviço está dona Iracema Lyra, de 82 anos, 15 deles trabalhando voluntariamente na associação. Toda 
terça-feira os associados vão ao local, munidos de receita médica, para conseguir remédios gratuitamente. Segundo 
dona Iracema, cerca de 40 associados são beneficiados por semana. 
O presidente do Conselho Regional de Farmácia do Rio, Paulo Oracy, critica o elevado preço dos remédios no Brasil e 
apóia a venda fracionada. “É um absurdo o medicamento que sobra ser recolhido e o destino dele é ser incinerado. 
Queima-se moléculas de um medicamento importante na cura. Um número elevado do que é produzido é incinerado. 
Isso é uma coisa absurda. É um ponto a ser tratado pelas autoridades”, disse. 
Mas ele contou que não conhece associações que recolhem sobras de remédios e ressaltou que é preciso cuidado ao 
armazenar o produto, mesmo que dentro da validade. 
Trabalho voluntário 
A pequena farmácia contém 100% de remédios doados. Os voluntários, todos aposentados, checam a validade e 
organizam caixas e cartelas nas estantes. Dona Iracema registra a saída dos remédios em um caderno. 
 “É muito gratificante, remédio hoje em dia é muito caro e se não pegam aqui muitos nem compram” afirma. 
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Hélio Freitas, de 75 anos, conta que consegue fazer uma economia grande. “Meus remédios custam na base de 50 a 
60 reais. Eu tomo sete remédios. Isso é valioso para o aposentado”, diz ele, que saiu da Asaprev, nesta terça-feira 
(27), com a sacola cheia. 
Fixados no quadro de cortiça com adesivos estão dois diplomas de 1999, já com o papel envelhecido, oferecidos pela 
Comissão da Criança, do Adolescente e do Idoso da Assembléia Legislativa do Rio (Alerj). Jorge Victor Crampes foi 
chamado de campeão da solidariedade “por seu elevado espírito de amor ao próximo”. Já Iracema foi agraciada “pelo 
elevado espírito de colaboração nesta luta sem tréguas pelo restabelecimento da dignidade e da autoestima do idoso 
em geral”. 
Enquanto media a pressão com a outra voluntária Iracema Walcacer de Mello, o aposentado Liverman Calheiros da 
Silva contava que atualmente precisa tomar oito remédios. “Quando não tem o remédio, eu vejo minha pressão e fico 
jogando conversa fora. Mas sempre tem algum”, disse ele, um dos primeiros associados da instituição. 
Para associar-se à Asaprev-RJ é necessário ser aposentado ou pensionista do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). Na inscrição, é preciso levar duas fotos 3x4, documentos de RG e CPF, comprovante de renda e também 
pagar uma taxa trimestral, que varia de R$ 6 a R$ 18, dependendo da renda do aposentado. 
De acordo com Iracema, o Shopping Tijuca, na Zona Norte do Rio, tem um posto de recolhimento de sobras de 
remédios, no terceiro piso, que trabalha em parceira com a Asaprev. 
Igreja também recolhe e distribui sobra de remédio 
Na Paróquia da Santíssima Trindade, no Flamengo, a distribuição é feita aos sábados, para pessoas e instituições 
carentes. É preciso a receita médica e também documentos de identificação. De acordo com a administração da igreja, 
são cerca de 50 beneficiados a cada sábado. O Banco de Remédios da igreja sobrevive basicamente das doações de 
paroquianos. 
O serviço é oferecido há mais de 20 anos e conta com 12 voluntários, incluindo médicos 
Venda fracionada não saiu do papel 
Há quatro anos o governo autorizou a indústria a produzir medicamentos em embalagens especiais, para que a 
farmácia venda de forma fracionada. Se o consumidor precisa de seis comprimidos, por exemplo, não tem que 
comprar uma caixa com dez. Mas poucos fabricantes adotaram a prática. 
A lista de remédios fracionados, hoje, não chega nem a 180. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
defende a obrigatoriedade do fracionamento, mas depende de um projeto de lei que está na Câmara dos Deputados. 
Serviço: 
Asaprev-RJ - Av. Rio Branco 156 - 20 andar sala 2021 a 2024 / Edifício Av. Central – Centro 
A distribuição funciona toda terça-feira, das 9h as 16h. As doações podem ser feitas de 2ª a 6ª, no mesmo horário. 
Paróquia da Santíssima Trindade - Rua Senador Vergueiro, 141 – Flamengo 
A distribuição é todo sábado, das 8h às 11h. As doações podem ser feitas todos os dias, lembrando que a igreja fica 
fechada das 12h às 14h para almoço. 
 
Junho 2010 
 
Veículo – Estação Notícia 
Data: Ed. 32 – 06/10 9 (revista do Metrô Rio) 
Tema: campanha mundial sem tabaco 
 
Maio 2010 
 
21/5/2010 - CBN 
Assunto: Lei Estadual 5.726 / MIP ao alcance do consumidor. Entrevistado: Presidente Paulo Oracy 
 
25/5/2010 - TV Boas Novas 
Assunto: Automedicação. Entrevistado: Presidente Paulo Oracy 
 
31 de maio – Dia Mundial sem Tabaco  
Conselho faz campanha contra o cigarro 
No Dia Mundial sem Tabaco (31 de maio), o Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) 
aproveita a data para promover uma ação social na Praça Afonso Pena, na Tijuca, a partir das 9 horas da manhã. 
Em tendas, farmacêuticos e acadêmicos de Farmácia vão aferir pressão arterial, medir os níveis de glicose no sangue 
e dar orientação farmacêutica, abordando, inclusive, os riscos do cigarro para pessoas diabéticas e hipertensas. 
O atendimento é totalmente gratuito e vai até uma hora da tarde. Para participar, basta passar no local. 
Além da ação social, há também mensagens em rádios, jornal, metrô e barcas. Conheça as peças da campanha. 
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Entrevistas sobre a Campanha contra o tabaco, na Pr aça Afonso Pena:  
·  31/5/2010 - Site Agência Brasil  - Entrevistado: Vice-presidente Marcus Athila 
http://agenciabrasil.ebc.com.br/home/-/journal_content/56/19523/966428  
No Dia Mundial sem Tabaco, cariocas recebem orientações sobre como parar de fumar 
Da Agência Brasil 
Rio de Janeiro – O Dia Mundial sem Tabaco foi lembrado hoje (31) na capital fluminense com uma campanha 
pedagógica e o atendimento à população na Praça Afonso Pena, na zona norte. O ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, participou de ato semelhante na Reitoria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), na Ilha do 
Fundão, onde funcionários do Instituto Nacional do Câncer (Inca) plantaram flores. Também houve entrega de 
panfletos sobre os males provocados pelo fumo em diferentes regiões da cidade. 
O Ministério da Saúde estima que cerca de 200 mil pessoas morram no Brasil todo ano por causa do tabagismo. O 
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) adverte que as consequências do fumo nas 
mulheres, que são o foco da campanha neste ano, são mais devastadoras: a fertilidade pode ser reduzida em 40%, há 
risco de antecipação da menopausa pode ser antecipada, e a possibilidade de infarto é maior, sobretudo em mulheres 
que usam anticoncepcionais. 
Segundo o vice-presidente do CRF-RJ, Marcos Átila, parar de fumar requer muita força de vontade da pessoa. Ele 
lembrou que doenças como a hipertensão e o diabetes são perigosas por serem assintomáticas. 
“O grande trabalho acaba sendo quando a gente detecta pacientes que são hipertensos ou diabéticos e nem sabem, 
porque são doenças assintomáticas agravadas pelo cigarro. Os remédios auxiliam no tratamento, mas o principal é a 
vontade de parar [de fumar], com apoio médico e até psicológico”, afirmou. “As pessoas estão recebendo orientação 
médica não só quanto ao uso do tabaco, damos toda orientação sobre o uso dos remédios e fazemos uma avaliação 
de forma gratuita com professores universitários e voluntários”, acrescentou Átila. 
Uma das pessoas atendidas pelos profissionais do CRF-RJ foi Lídia Jardim, que nunca fumou. O pai dela morreu por 
causa de um câncer no pulmão. Para Lídia, a campanha contra o cigarro é necessária, mas exige, como em todo 
trabalho educativo, persistência. 
“Acho que abre esse espaço para pensar o assunto e se começar a buscar uma ajuda para largar esse vício, que é 
muito destrutivo e, infelizmente, atinge muitas pessoas no país. Existe sempre uma resistência, mas eu acho que é um 
trabalho de formiguinha que não pode parar”, disse Lídia. 
Fumante por mais de 30 anos, Waltônio Cirino dos Santos, de 73 anos de idade, acha que fez muito bem em parar de 
fumar quando tinha 50 anos. “Eu deixei de fumar e não tenho nem saudade. Joguei o maço de cigarro fora, eu fumava 
dois maços de cigarro sem filtro por dia, e parei”, contou Santos. 
Edição: Juliana Andrade 
·  31/5/2010 - Super Rádio Brasil  - Entrevistado: Vice-presidente Marcus Athila 
 
Informação sobre a Campanha contra o tabaco, na Pra ça Afonso Pena:  
·  19/5/2010 - Site Portal Farmacêutico 
http://pfarma.com.br/noticia-setor-farmaceutico/eventos/322-dia-mundial-sem-tabaco.html 
* “Ação social no Rio de Janeiro 
Em comemoração ao dia mundial sem tabaco, farmacêuticos estarão participando de uma ação social organizada pelo 
CRF-RJ, o objetivo é orientar a população sobre os males do tabaco e interações que o tabaco causa com 
medicamentos. 
Quando: dia 31 de maio a partir das 9 horas  
Local: praça afonso peña, tijuca - Rio de Janeiro.” 
* Extraído do texto escrito por Fábio Reis - Qua, 19 de Maio de 2010 10:58 
·  26/5/2010 - Site O Dia Online 
http://odia.terra.com.br/portal/cienciaesaude/html/2010/5/dia_mundial_sem_tabaco_tera_acao_comemorativa_na_tijuc
a_83958.html 
Dia Mundial sem Tabaco terá ação comemorativa na Tijuca 
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Rio - O Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) pretende comemorar o Dia Mundial 
sem Tabaco (31 de maio) com uma ação social na Praça Afonso Pena, na Tijuca, a partir das 9 horas da manhã. 
Estima-se que cerca de 200 mil mortes ao ano, no Brasil, sejam causadas pelo tabagismo, de acordo com informações 
do Ministério da Saúde. 
As atividades serão realizadas em tendas, farmacêuticos e acadêmicos de Farmácia vão aferir pressão arterial, medir 
os níveis de glicose no sangue e dar orientação farmacêutica, abordando, inclusive, os riscos do cigarro para pessoas 
diabéticas e hipertensas. 
O atendimento será gratuito e vai até uma hora da tarde. Para participar, basta se apresentar no local. 
·  31/5/2010 - Jornal Extra 
·  31/5/2010 - Jornal O Dia 
·  31/5/2010 - Jornal Meia Hora 
·  31/5/2010 - Rádio Bandnews 
·  31/5/2010 - Rádio Nacional 
·  31/5/2010 - Rádio Nativa FM 
·  31/5/2010 - Rádio Tupi 
 
Abril 2010 
 
07 de abril - Dia Mundial da Saúde 
26 de abril – Dia Internacional de Prevenção e Comb ate a Hipertensão  
Campanha do Conselho valoriza o farmacêutico no Dia Mundial da Saúde 
O CRF-RJ está fazendo, neste mês de abril, uma campanha publicitária em comemoração ao Dia Mundial da Saúde 
(7) e ao Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão (26). O objetivo é conscientizar a população de que o 
farmacêutico pode ser de grande auxílio na prevenção de doenças e manutenção da saúde. O paciente pode, por 
exemplo, ir frequentemente à farmácia checar a pressão arterial, com profissional devidamente capacitado. Mantendo 
a pressão controlada, os riscos de problemas cardíacos e derrames cerebrais diminuem. 
A campanha, de 5 a 30 de abril, consiste em: 
1. Mídia impressa – Anúncio no Jornal O Globo no dia 07/04  
2. Rádios – Globo AM e Band News, com chamadas de 05 a 27/04  
3. Metrô Rio – Painéis na estação da Presidente Vargas e Del Castilho  
4. Barcas – Rio x Niterói – na estação do Rio e Araribóia (Niterói) e dentro das quatro barcas que fazem a travessia (1 
painel em cada). 

 
Peças publicitárias da campanha 

 
 
22/4/2010 – JB Online  - Assunto: Campanha contra hipertensão 
 
24/4/2010 – Rádio CBN  - Assunto: Campanha contra hipertensão arterial 
 
26/4/2010 – Rádio Globo AM  - Assunto: Campanha contra hipertensão arterial 
 
26/4/2010 – Jornal Meia Hora  - Assunto: Campanha contra hipertensão arterial 
 
26/4/2010 – Jornal Expresso da Informação  - Assunto: Campanha contra hipertensão arterial 
 
28/4/2010 – Fantástico 
Assunto: Parceria entre médicos e farmácias de manipulação. Conselho é citado no “Estamos de Olho” informando 
que medidas seriam tomadas em relação a rede de manipulação citada no Fantástico sobre parceria com médicos. 
http://fantastico.globo.com/Jornalismo/FANT/0,,MUL1578955-15605,00.html  
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Autoridades fiscalizam farmácias que pagam comissões a médicos 
Denúncia foi feita pelo Fantástico na semana passada. 
O Fantástico  denunciou no domingo passado (14) farmácias de manipulação que pagam comissões a médi cos 
para serem indicadas a pacientes.  O Conselho Regional de Farmácia do Rio de Janeiro vai convocar os 
farmacêuticos da rede “Natura Ativa”, citada na matéria, para apurar possíveis desvios éticos. Se for comprovada a 
participação desses profissionais no esquema de pagamento de comissões, eles podem receber uma advertência ou 
ter o direito de exercer a profissão suspenso por um ano. 
Em Salvador, a Vigilância Sanitária proibiu a farmácia de Dona Teresinha de manipular remédios controlados. A 
proprietária da farmácia “A Terapêutica” aparece nas imagens explicando como médicos devem fazer para prescrever 
medicamentos proibidos sem serem pegos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
As receitas azuis, exigidas na venda desses remédios, foram recolhidas da farmácia para investigação. O Conselho 
Regional de Farmácia pode abrir um processo contra a farmacêutica, que é filha de Dona Teresinha. 
Em Curitiba, a Vigilância Sanitária fez uma fiscalização nas farmácias de manipulação e a Secretaria Municipal de 
Saúde autuou a rede “A Medical”, que também aparece na matéria por manipular em conjunto substâncias para 
emagrece proibidas por lei. 
 
Março2010 
 
08 de março - Dia Internacional da Mulher: CRF-RJ C onselho faz campanha no mês da mulher 
Segundo o Ministério da Saúde, as mulheres são as que mais se automedicam. E, como se sabe, a automedicação 
traz sérios riscos à saúde. A fim de contribuir para mudar essa realidade brasileira, o CRF-RJ preparou uma campanha 
para março, o mês da mulher. 
“O objetivo é chamar a atenção para o problema e mostrar que a mulher pode contar com o farmacêutico para tirar 
dúvidas sobre o medicamento que está consumindo”, comentou o presidente da entidade, Paulo Oracy Azeredo. 
A campanha terá busdoor e anúncio no jornal O Globo e nas rádios Globo AM e CBN AM/FM 
Anúncio no Jornal o Globo: veiculado no dia 8 de março – Dia Internacional da Mulher. 
Linhas de ônibus do busdoor: Rio de Janeiro – Zona Sul, Centro e Norte (638 – Praça Saens Pena x Marechal 
Hermes; 433 – Leblon x Vila Isabel; 438 – Leblon x Vila Isabel - via Praça XV; 157 – Copacabana x Tijuca - via 
Laranjeiras). Niterói e São Gonçalo (521 – Alcântara x Castelo; 537 – Itaipu x Niterói; 544 - Rio Douro (São Gonçalo) x 
Niterói; Baixada Fluminense - Caxias e Nova Iguaçu (155 I – Nova Iguaçu x Queimados; 150 I – Nova Iguaçu x Miguel 
Couto; 18 – Duque de Caxias x Parada Angélica; 506 I – Duque de Caxias x Ipiranga (via Estrada Nova)) 
Mensagens nas rádios Globo AM e CBN AM/FM: em cada rádio, 44 inserções de 30” (cada inserção), nos dias 3 a 8 
de março. 
 

 
Peças publicitárias da campanha 

 
10/3/2010 – Rádio Roquete Pinto  - Assunto: Farmácias irregulares. Entrevista vice-presidente Marcus Athila.  
 
27/3/2010 – Jornal Extra  - Assunto: Medicamentos fracionados. Entrevista presidente Paulo Oracy 
 
30/3/2010 – Rádio MEC AM (programa Atualidades)  - Assunto: Fracionamento, uso racional de medicamentos, 
papel das farmácias, entre outros. Entrevista presidente Paulo Oracy, debate com outros profissionais. 
 
 
Janeiro 2010 
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CRF-RJ realiza campanha publicitária para valorizar  farmacêutico 
Para celebrar o Dia do Farmacêutico (20 de janeiro) , o CRF-RJ preparou uma campanha publicitária que tem como 
principal objetivo despertar na população a consciência sobre a importância do farmacêutico na eficácia do tratamento 
medicamentoso. A mensagem da campanha é “Por trás de todo medicamento, existe um farmacêutico para ajudar 
você”. 

 
Busdoor, anúncio do jornal O Globo, camisetas e outdoor: peças da campanha 

 
Desde o início de janeiro, ônibus do Rio, Niterói, São Gonçalo, Duque de Caxias e Nova Iguaçu circulam com um 
busdoor da campanha. É possível vê-los nas linhas 638, 433, 438, 157, no Rio de Janeiro; 521D, em Niterói e São 
Gonçalo; 155I, 150I, 18 e 506I, nas duas cidades da Baixada Fluminense. 
No dia 20 de janeiro, será publicado um anúncio no jornal O Globo. E no período de 13 a 20, serão veiculados spots 
nas rádios Globo AM e CBN. 
A campanha também terá, a partir do próximo domingo (17), outdoors nos seguintes pontos: 
- Radial Oeste – próximo ao Museu do Índio 
- Rua São Francisco Xavier n° 761 
- Rua Silva Ramos, Nº 61 próximo à Praça Afonso Penna (sentido Praça da Bandeira) 
- Av. Presidente Vargas – em frente aos Correios – Centro 
- Rua Noronha Torrezão – Niterói 
- Rua Lemos Cunha – frente Aquafish – Niterói 
- Av. Central – Vidraçaria – Frontal – Niterói 
- Estrada São Francisco Nunes – Abskan – Niterói 
 
19/01/2010 – O Globo Online/Bairros.com: “Tijuca re cebe Ação social no Dia do Farmacêutico” 
http://oglobo.globo.com/rio/bairros/posts/2010/01/19/tijuca-recebe-acao-social-no-dia-do-farmaceutico-258869.asp 
Tijuca recebe Ação social no Dia do Farmacêutico 
O Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) e a UNISUAM vão oferecer serviços de 
saúde gratuitos nesta quarta, dia 20, na Praça Afonso Pena, na Tijuca. Nesta data comemora-se o Dia do 
Farmacêutico, e quem passar pelo local, entre 9h e 13h, poderá aferir a pressão arterial e medir os níveis de glicose no 
sangue. Após o resultado dos testes, as pessoas receberão orientação sobre o uso correto de medicamentos, a 
prevenção de doenças, hábitos alimentares saudáveis, entre outras informações para a manutenção da saúde. Os 
serviços serão prestados por farmacêuticos e acadêmicos de Farmácia da UNISUAM. 
 
19/01/2010 - JB Online: “Farmacêuticos prestam serv iços gratuitos” 
http://jbonline.terra.com.br/pextra/2010/01/19/e190115761.asp 
Farmacêuticos prestam serviços gratuitos 
Rio de Janeiro - Tijucanos ou quem passar pelo local poderão aferir pressão arterial e medir os níveis de glicose no 
sangue gratuitamente no dia 20 de janeiro. Nesta data, comemora-se o Dia do Farmacêutico. Das 9h às 13h, os 
serviços de saúde serão prestados por farmacêuticos e auxiliados por acadêmicos de Farmácia, em tendas montadas 
na Praça Afonso Pena, na Tijuca. Após o resultado dos testes, as pessoas receberão orientação sobre uso correto de 
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medicamentos, prevenção de doenças, hábitos alimentares saudáveis, entre outras informações para a manutenção 
da saúde. 
Segundo o presidente do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ), Paulo Oracy 
Azeredo, o uso inadequado do medicamento pode acarretar sérios problemas para o paciente. “Somente o 
farmacêutico pode dizer ao usuário qual a melhor forma de tomar o remédio, evitando, por exemplo, interações 
medicamentosas que possam causar efeitos indesejáveis”, alerta. 
Além da orientação, a campanha quer valorizar também outros serviços que o farmacêutico pode realizar na farmácia, 
como aferição de pressão sanguínea e medição de glicose. No dia 18 de fevereiro, a RDC 44, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), entra em vigor e autoriza a oferta desses serviços por estabelecimentos farmacêuticos 
devidamente registrados nos órgãos reguladores. 
A ação social é uma iniciativa do CRF-RJ e tem como objetivo conscientizar a população sobre o papel do 
farmacêutico na sociedade. “Queremos que as pessoas entrem na farmácia e procurem pelo farmacêutico, que peçam 
orientação sobre como usar o medicamento de maneira correta e que contem com ele durante todo o tratamento 
medicamentoso”, informa o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Vinicius Athila.  
Na visão do CRF-RJ, campanhas como esta também acabam forçando os estabelecimentos farmacêuticos a 
cumprirem a legislação, que determina a presença do farmacêutico durante todo o horário de funcionamento da 
farmácia ou drogaria. Ao divulgar a função deste profissional, a população passará a procurar por ele com mais 
frequência. 
Universidades, Casa do Médico e Anfarmag Rio apoiarão a ação social do CRF-RJ, a segunda nos últimos dois 
meses.  
(Informações da Assessoria de Imprensa) 
 
19/01/2001 - Portal Unisuam – Unisuam News: “Dia do  Farmacêutico será celebrado pela UNISUAM e CRF-RJ”  
http://apl.unisuam.edu.br/portal/modules.php?name=News&site=2&file=article&sid=329 
Ensino: Dia do Farmacêutico será celebrado pela UNISUAM e CRF-RJ 
Os serviços à população serão realizados por farmacêuticos profissionais auxiliados por alunos do curso de Farmácia 
da UNISUAM 
Dia do Farmacêutico é celebrado pela UNISUAM e CRF-RJ 
No dia 20 de janeiro, quarta-feira, o curso de Farmácia da UNISUAM e o Conselho Regional de Farmácia do Rio de 
Janeiro realizarão no bairro da Tijuca, Zona Norte do Rio, diversos serviços de saúde, como aferição de pressão e 
medição de glicose. O atendimento será das 9h às 13h em tendas da UNISUAM, montadas na Praça Afonso Pena, 
onde a população receberá orientações sobre o uso correto de medicamentos, prevenção de doenças, hábitos 
alimentares saudáveis, entre outras informações sobre a manutenção da saúde. 
A coordenadora do curso de Farmácia, Profª Luciane Lopez, acredita que essa é uma ótima oportunidade para que os 
alunos tenham uma experiência de campo, e a população será a maior beneficiada. A iniciativa do CRF-RJ tem como 
objetivo conscientizar a população sobre o papel e a importância do farmacêutico na sociedade, que é o responsável 
pela eficácia do tratamento medicamentoso e pela segurança na administração durante a terapia. 
 
20/01/2001 – G1 (Portal de Notícias da Globo): “Ped ir orientação à balconista de farmácia é risco, ale rta 
farmacêutico” http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1455320-5606,00-
PEDIR+ORIENTACAO+A+BALCONISTA+DE+FARMACIA+E+RISCO+ALERTA+FARMACEUTICO.html 
Pedir orientação à balconista de farmácia é risco, alerta farmacêutico 
Ação social é realizada na Tijuca, com serviços gratuitos à população. Esta quarta (20) é Dia do Farmacêutico. 
Carolina Lauriano, do G1, no Rio 
O vice-presidente do Conselho Regional de Farmácia, Marcus Athila, fez um alerta nesta quarta (20), Dia do 
Farmacêutico, para os riscos da automedicação: “É um grande risco à saúde do paciente pedir informação a quem não 
é farmacêutico. O balconista está ali para vender remédios, não para orientar”. 
A declaração foi dada nesta manhã, durante uma ação social promovida pelo conselho, na Praça Afonso Pena, na 
Tijuca, Zona Norte do Rio, onde a população, desde às 9h, pode medir a pressão, o nível de glicose no sangue e 
também receber orientações dos profissionais. Tudo gratuitamente. O evento termina às 13h. 
Para Athila, procurar o balconista da farmácia para pedir ajuda é uma cultura antiga. “Essa é uma mentalidade que 
estamos trabalhando para mudar”. 
Neste dia de São Sebastião, feriado no Rio de Janeiro, com um sol forte, farmacêuticos e acadêmicos trabalhavam 
para atender cariocas que faziam fila na praça. Segundo Athila, são esperadas cerca de 500 pessoas. 
Idosos são maioria 
Dona Maria Lurdes Araújo Portela, aposentada, saiu da missa, viu as tendas brancas na praça e resolveu participar. 
Ela contou que é hipertensa, mas não quis revelar a idade. Só disse que está “quase com 80”. 
“Minha pressão estava normal. Vi a glicose e não tenho colesterol. Eu também não como doce, não tomo refrigerante, 
apenas vivo”, contou ela, ao sair da praça. 
A maioria era de idosos. Manuel Corrêa, de 81 anos, também contou que estava saindo da igreja quando decidiu saber 
mais informações sobre a saúde, no evento. 
Segundo o vice-presidente do conselho, essa é a segunda vez que o evento é realizado. A ideia partiu de uma lei de 
2008, que estabelece que o dia 11 de novembro é o Dia da Orientação Farmacêutica. 
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20/01/2010 - Bom Dia Rio (TV Globo): “Farmacêuticos  dão orientação grátis”  
O CRF-RJ participou do Bom Dia Rio no dia 20 de janeiro, Dia do Farmacêutico. Veja a entrevista concedida pelo vice-
presidente do Conselho, Marcus Athila. 
http://rjtv.globo.com/Jornalismo/RJTV/0,,MUL1455019-9101,00-
FARMACEUTICOS+DAO+ORIENTACAO+GRATIS.html 
Farmacêuticos dão orientação grátis  
As pessoas que passarem pela Praça Afonso Pena vão ter uma boa oportunidade de cuidar melhor da saúde. 
Profissionais vão medir a pressão e fazer exames. 
Nesta quarta-feira (20) de manhã, as pessoas que passarem pela Praça Afonso Pena, na Tijuca, vão ter uma boa 
oportunidade de cuidar melhor da saúde. Farmacêuticos vão dar orientações e fazer exames para medir a glicose e a 
pressão. 
 
20/01/2001 – Rádio Tupi (entrevista) 
 
Rádio MEC 
 
Blog Centro Acadêmico de Farmácia da Universidade E stácio de Sá 
 
 
 

ANEXO 2. Comunicação: A presença do CRF-RJ em eventos externos – Relação 2010 
 
Julho 2010 
 
1 a 3/7/2010 – 20ª Semana Racine - Congresso de Far mácia e 20ª Expo Farmácia 
Plenária sobre prescrição farmacêutica é realizada durante a XX Semana Racine 
Ocorreu, de 1 a 3 de julho, no Expo Center, em São Paulo, a 20ª Expo Farmácia e a XX Semana Racine – Congresso 
de Farmácia. Ao longo dos três dias de evento, aproximadamente 20 mil visitantes puderam participar dos mais de 23 
eventos integrados realizados, dos quais 19 em parceria com instituições e entidades do setor e relacionadas à área 
de saúde. 
O evento tratou da capacitação farmacêutica, tema dividido em diversas áreas temáticas com cursos teóricos e 
práticos, palestras, mesas-redondas, visitas guiadas, apresentação de trabalhos científicos e roteiros universitários. 
Estiveram presentes o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Vinicius Romano Athila; o secretário-geral, Francisco 
Claudio de Souza Melo; a diretora-tesoureira, Ana Paula de Almeida Queiroz; e a conselheira federal, Maria Cristina 
Ferreira Rodrigues. 
Ainda durante a XX Semana Racine, foi realizada uma plenária pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF), na qual foi 
debatida a proposta da “prescrição farmacêutica”, medida que permitiria ao farmacêutico prescrever medicamentos 
isentos de prescrição para transtornos menores. “A proposta é válida e traria um novo momento para a profissão 
farmacêutica, que precisa sempre continuar a evoluir. E a capacitação do profissional é essencial nesse processo”, 
afirma Melo. 
 
16/7/2010 – Abertura do 1º Curso de “Estratégias e Marketing para Novas Empresas Farmacêuticas”, Belo 
Horizonte/ MG 
O Secretário-Geral Francisco Claudio de Souza Melo representou o CRF-RJ na abertura do 1º Curso de “Estratégias e 
Marketing para Novas Empresas Farmacêuticas”, no auditório do CRF-MG em Belo Horizonte/ MG. O curso, de 16 a 
18/julho/2010, é uma parceria firmada entre a SBFC-Regional MG e o CRF-MG, visando a qualificação dos 
empreendedores farmacêuticos de Minas Gerais. 
 
26 a 28/7/2010 - XI Encontro Nacional de Fiscalizaç ão Qualitativa, Brasília/ DF 
Com o tema “Promovendo a fiscalização qualitativa”, o Conselho Federal de Farmácia (CFF) realizou, de 26 a 28 de 
julho, no Hotel Nacional, em Brasília, o XI Encontro Nacional de Fiscalização Qualitativa, com o objetivo de promover a 
orientação como instrumento de fiscalização. 
O evento contou com palestras como “Responsabilidade civil, penal e administrativa do fiscal”; além de debates sobre 
SNGPC; combate a contrabando e produtos sem registro; rastreamento e registros de medicamentos fitoterápicos. 
 
Solenidades de colação de grau de Cursos de Graduaç ão em Farmácia 
Em ação do Programa Integração representantes do CRF-RJ entregaram a cédula de identidade profissional provisória 
aos farmacêuticos formandos. 
21/7/2010 – UNISUAM, Rio de Janeiro/ RJ 
23/7/2010 – UNIG, Nova Iguaçu/ RJ 
29/7/2010 – UNISUAM, Rio de Janeiro/ RJ 
30/7/2010 – UNIG, Itaperuna/ RJ 
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Junho 2010 
 
10/6/2010 - Audiência pública na Câmara dos Vereado res discute papel do farmacêutico na sociedade 
Aconteceu, na manhã desta quinta (10/06), na Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, audiência pública que 
debateu o papel do farmacêutico na sociedade brasileira. A mesa foi presidida pelo vereador Carlos Eduardo de 
Mattos (PSB/RJ) e composta pelo vereador Ivanir de Mello (PP/RJ), pela juíza Margareth dos Santos, pelo presidente 
do CRF/RJ, Paulo Oracy Azeredo, pelo presidente do Sinfaerj, Francisco Cláudio de Souza Melo, pelo presidente da 
Associação Brasileira de Farmacêuticos (ABF), José Liporage Teixeira, e pelo chefe da Vigilância Sanitária do 
Município do Rio de Janeiro, Paulo Maurício Ballado. 
Durante a audiência, foram ouvidas todas as autoridades que compunham a mesa, além de outras que compareceram 
ao encontro, como o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila; a vice-presidente da Associação de Farmácias 
Magistrais do Rio de Janeiro, Aline Napp; o vereador de Angra dos Reis, Manoel Parente (PHS/RJ), que alertou sobre 
a necessidade de haver farmacêutico durante todo o horário de funcionamento das farmácias, inclusive nas de 24 
horas; o deputado federal Mauro Nazif (PSB/RO), autor do Projeto de Lei nº 5.359/09, que propõe um piso salarial 
nacional para o farmacêutico de R$ 4.650; entre outras autoridades públicas.  
Todos concordaram que o farmacêutico é um profissional de saúde, mas que ainda precisa ser visto com tal pela 
sociedade e pelo poder público. Em muitas unidades públicas de saúde, por exemplo, o farmacêutico ainda não está 
presente para garantir o uso racional do medicamento. 
A juíza Margareth dos Santos afirmou que o farmacêutico é um profissional de extrema importância em um país 
carente de saúde como o Brasil. Além disso, destacou que a responsabilidade deste profissional é “subjetiva”. “Quando 
houver problemas com medicamentos, a justiça tem que apurar os fatos. Se concluir que o farmacêutico agiu com 
prudência e que aplicou corretamente seus conhecimentos técnicos, ele não será responsabilizado pelo dano causado 
ao paciente”, disse. 
Paulo Oracy Azeredo, presidente do CRF-RJ, fez uma crítica aos altos preços dos medicamentos. Segundo ele, 
apenas 10% da população consomem 60% do total de remédios do país, destacando a importância do Programa 
Farmácia Popular do Brasil no acesso ao medicamento. 
O chefe da Visa RJ, Paulo Maurício Ballado, falou que o farmacêutico sempre foi muito técnico em sua atuação 
profissional, esquecendo o lado humano. “Estamos agora em uma retomada. Não basta fazer o medicamento, é 
importante dispensar com orientação farmacêutica”, afirmou. Ballado fechou o discurso dele com o seguinte 
questionamento: “Queremos ser estabelecimento de saúde ou continuar a sermos vistos como estabelecimento 
comercial?”. 
O vereador Carlos Eduardo de Mattos sugeriu à sociedade exigir a presença de farmacêuticos por 24 horas nas 
unidades de atendimento do SUS. E aproveitou a oportunidade para anunciar que, em breve, será lançada uma 
campanha contra a automedicação, em parceria com a Comissão de Saúde da Câmara dos Vereadores e com demais 
autoridades farmacêuticas. 
Também estiveram presentes no evento farmacêuticos e estudantes de Farmácia. 
 
Maio 2010 
 
15/5/2010 – 3ª Reunião Ordinária da Comissão Assess ora de Educação Farmacêutica do CRF-SP. São 
Paulo/SP. 
Representantes da Comissão de Ensino do CRF-RJ participaram da reunião, a convite do CRF-SP. 
 
18/5/2010 - Audiência pública discute incidência do  ISS na manipulação de medicamentos. Rio de Janeiro / RJ. 
Representantes do segmento de manipulação se reuniram novamente nesta terça (18/05) com representantes da 
prefeitura do Rio de Janeiro e deputados da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) para discutir o 
tema ISS em audiência pública. 
O vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila, fez um discurso contundente sobre os efeitos da elevada carga tributária 
que incide sobre as pequenas empresas no Brasil, destacando os efeitos nocivos que ela provoca, como falência dos 
estabelecimentos, desemprego e encarecimento dos medicamentos. Disse ainda que os legisladores, com exceção de 
alguns, se mostram insensíveis ao peso dos tributos. Segundo Athila, as empresas perdem, por ano, 2.600 horas para 
se adequar às legislações tributárias, que são mais de 240 mil. 
Marcus Athila também manifestou solidariedade à causa do setor magistral. Disse que a cobrança retroativa do ISS 
poderá levar muitas farmácias à falência. 
A reunião foi articulada pelo deputado estadual João Pedro Figueira, comprometido com os interesses da classe 
farmacêutica, pelo presidente do Sincofarma Rio, Felipe Terrezo, e pela vice-presidente da Anfarmag Rio, Aline Napp. 
Desde janeiro de 2010, farmácias de manipulação estão apreensivas com a real possibilidade de começarem a pagar 
ISS (Imposto sobre Serviços), inclusive os retroativos dos últimos cinco anos. Apesar de ser ilegal, a bitributação 
também aparece como ameaça, já que o imposto pago pelos estabelecimentos sempre foi o ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços). 
O objetivo da audiência foi colocar o assunto novamente em debate na tentativa de ganhar mais tempo até que se 
chegue a uma solução para o impasse: ICMS ou ISS? 
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O estado do Rio foi convidado, mas não enviou representante. Da prefeitura, participaram Domingos Travaglia, da 
Secretaria de Fazenda, e Dirce Maria Rodrigues, coordenadora do ISS. 
Uma das primeiras a se manifestar foi a presidente da Anfarmag Rio, Luciana Colli. Ela manifestou a preocupação do 
segmento, que por décadas pagou ICMS. Hoje, como a grande maioria dos estabelecimentos está enquadrada no 
Simples Nacional, pagar ISS significa pagar mais imposto, pois a alíquota seria maior que a do ICMS.“Temos que lutar 
pela manutenção das empresas associadas à Anfarmag. São muitos empregos, muitos clientes que dependem do 
setor. A questão atual é sobreviver”, desabafou Luciana. 
A vice-presidente da Anfarmag Rio, Aline Napp, disse que grande parte dos políticos não é sensível ao fato de que 
40% da população não têm acesso a nenhum tipo de medicamento (dados OMS). Isso ocorre em função do repasse 
dos gastos com impostos aos preços dos produtos, encarecendo-os. Pediu ainda que a categoria saiba votar em quem 
vai representar os interesses do setor. 
A coordenadora do ISS, Dirce Maria Rodrigues, explicou as razões da cobrança do imposto municipal, negou que a 
prefeitura esteja intimando farmácias ao pagamento e disse que se basearam em duas decisões do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) para incluir a manipulação de medicamentos na categoria de serviços. As decisões do STJ confirmam 
que manipulação é serviço e não comércio. “Não queremos destruir empresas, mas temos que exigir o pagamento do 
ISS. Se não fizermos isso, podemos responder por prevaricação”, falou Dirce. 
Além das duas decisões do STJ, a Lei Complementar 116, de 2003, diz que os serviços farmacêuticos devem ser 
tributados em ISS. Por isso, há a intenção de cobrar os retroativos. Apesar da prefeitura ter reconhecido tal fato 
apenas em janeiro deste ano, com a Instrução Normativa 12. 
Representantes do segmento pediram mais prazo à prefeitura, até que a solução seja resolvida. No entanto, a 
coordenadora do ISS não sinalizou positivamente diante do pedido. 
O deputado estadual Luiz Paulo, que presidiu a audiência, discordou das cobranças retroativas. “Se o município não 
cobrou desde 2003, subentende-se que o imposto era devido ao estado. Se a prefeitura alertou o segmento sobre a 
cobrança do ISS apenas a partir de janeiro deste ano, a cobrança não deve ser retroativa”, posicionou-se o deputado. 
Como a bitributação não é possível, os envolvidos acreditam que a situação será resolvida no judiciário. Para alguns, o 
impasse é conceitual: medicamento manipulado é comércio ou serviço? 
O deputado João Pedro fechou a sessão dizendo que a Alerj vai tentar sensibilizar a prefeitura para prorrogar os 
prazos. 
 
24 a 26/5/2010 – VII Conferência Pan-Americana de E ducação Farmacêutica (CPAEF). Porto Alegre/RS 
Com o tema central “Como articular a formação por competências”, o evento foi realizado pela Organização Pan 
Americana de Saúde/OMS através do Comitê Diretivo da VII CPAEF, com o objetivo de discutir a Educação 
farmacêutica nas Américas, centrando-se na construção de uma proposta de acreditação para as carreiras de 
farmácia. 
A Comissão de Ensino do CRF-RJ esteve representada na conferência. 
 
25 a 29/5/2010 – XX Congresso Pan-Americano de Farm ácia e XIV Congresso da Federação Farmacêutica Sul-
Americana. Porto Alegre/RS 
Conselho participa de congresso de farmácia no sul do país 
A diretoria do CRF-RJ esteve em Porto Alegre para participar de dois eventos simultâneos: o XX Congresso Pan-
Americano de Farmácia e o XIV Congresso da Federação Farmacêutica Sul-Americana, que aconteceram pela 
primeira vez no Brasil entre os dias 25 e 29 de maio. 
“O congresso se mostrou um sucesso. Contamos com a presença de farmacêuticos de todo o Brasil e das Américas e 
com muitas conferências", contou o presidente do CRF-RJ, Paulo Oracy Azeredo. 
O secretário-geral da entidade, Francisco Cláudio de Souza Melo, acrescentou: “O nível do congresso foi muito 
elevado, com palestras interessantes e informativas. Representou uma grande oportunidade para o Brasil e o Rio 
Grande do Sul demonstrarem a qualidade de seus farmacêuticos para o mundo”. 
Ana Paula Queiroz, também diretora do CRF-RJ, coordenou a palestra proferida por Paul Bush, do Hospital DUKE, 
dos Estados Unidos, e uma mesa-redonda sobre segurança no serviço de farmácia hospitalar. 
O vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila, também esteve presente. 
Veja na próxima edição da Riopharma (ed. 91), mais informações sobre o evento. 
 
Abril 2010 
 
07/4/2010 – Relançamento da Frente Parlamentar de A ssistência Farmacêutica, em Brasília/ DF  
Alice Portugal relança Frente Parlamentar de Assist ência Farmacêutica 
A deputada federal e farmacêutica, Alice Portugal, relançou, na manhã desta quarta (7), em um café oferecido a 
farmacêuticos, na cobertura do Anexo IV da Câmara dos Deputados, em Brasília, a Frente Parlamentar de Assistência 
Farmacêutica. Durante o evento, coordenado pela deputada baiana, também se comemorou o Dia Mundial da Saúde. 
O objetivo da Frente é unir forças para lutar pelos interesses da classe farmacêutica dentro do Congresso Nacional. 
“Diversas categorias se juntam para ter força dentro do Legislativo quando necessitam da aprovação ou da rejeição de 
propostas que defendem ou prejudicam o exercício profissional ou o mercado em que atuam, e não deve ser diferente 
com os farmacêuticos”, declara Alice Portugal. 
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O evento contou com a presença de figuras ilustres da área farmacêutica e de saúde, como Jaldo de Souza Santos, 
presidente do Conselho Federal de Farmácia (CFF); Francisco Claudio de Souza Melo, secretário-geral do CRF-RJ, e 
Maria Cristina Ferreira Rodrigues, conselheira federal; Dirceu Raposo de Melo, presidente da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa); José Miguel, diretor do Departamento de Assistência Farmacêutica do Ministério da 
Saúde; Luiz Henrique Costa, representante da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS); além de dirigentes da 
Associação Nacional dos Farmacêuticos Magistrais (Anfarmag), da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC), 
de Sindicatos e de Conselhos Regionais de todo o país. 
A edição 90 da Revista Riopharma (maio e junho) vai trazer uma matéria mais completa sobre a Frente Parlamentar e 
uma entrevista com Alice Portugal. 
 
09/4/2010 – Reunião no CRF-MG 
O Conselho Regional de Farmácia do Estado de Minas Gerais convidou o Secretário-Geral do CRF-RJ Francisco 
Cláudio Melo, para participar da reunião da Câmara Técnica de Drogarias e Dispensação no dia 09 de abril de 2010 às 
19 horas no auditório do CRF-MG, à Rua Sergipe 28, Funcionários. Na oportunidade foi discutida a criação da 
Regional de Minas Gerais da Sociedade Brasileira de Farmacêuticos Comunitários, além de outros assuntos. 
 
16 a 18/4/2010 - V Congresso Brasileiro de Farmacêu ticos em Oncologia, em Curitiba/ PR 
Diretora do CRF-RJ participa de congresso na área d e oncologia 
A diretora do CRF-RJ, Ana Paula Queiroz, participou do V Congresso Brasileiro de Farmacêuticos em Oncologia, 
promovido pela Sociedade Brasileira de Farmacêuticos em Oncologia (Sobrafo). O evento foi realizado de 16 a 18 de 
abril, em Curitiba. 
Segundo Ana Paula, o congresso abordou vários temas de interesse da assistência farmacêutica em oncologia, 
destacando a atuação do farmacêutico nesse segmento. “Apresentei a ideia de estabelecer uma parceria para a 
promoção e o desenvolvimento da assistência farmacêutica em oncologia no estado do Rio de Janeiro”, contou. 
Aqui no Rio, quem representa a Sobrafo é o farmacêutico oncológico Valério Ávila, diretor da entidade. Ele participou 
da mesa-redonda “Padronização de medicamentos antineoplásicos: inovador, genérico ou similar?”. Em sua fala, 
Valério destacou que o farmacêutico é o único profissional capaz de atestar a qualidade dos medicamentos genéricos 
e similares. “É função dele notificar a Anvisa sempre que se deparar com produtos suspeitos, principalmente na área 
oncológica”, comentou. E para cumprir esta função, o farmacêutico deve estar devidamente capacitado. 
 
26/4/2010 – Solenidade do 77º aniversário de fundaç ão do Sindusfarma, em São Paulo/ SP 
Presença do Secretário-Geral do CRF-RJ, Francisco Cláudio Melo, na solenidade comemorativa do 77º aniversário de 
fundação do Sindusfarma (Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no Estado de S Paulo) e 2º aniversário 
de instituição do Dia da Indústria Farmacêutica Paulista. Na ocasião ocorreu outorga do Colar Candido Fontoura do 
Mérito Industrial Farmacêutico. No Grand Hyatt São Paulo/ SP 
 
28 a 30/4/2010 – IV Encontro Nacional de Coordenado res de Curso de Farmácia, com o tema “Educação 
Farmacêutica e o Exercício Profissional”, em Brasíl ia/ DF 
Relatório da Comissão de Ensino do CRF-RJ sobre o V I Encontro Nacional de Coordenadores de Cursos de 
Farmácia 
A Comissão de Ensino do CRF-RJ elaborou um relatório referente ao VI Encontro Nacional de Coordenadores de 
Cursos de Farmácia, ocorrido em Brasília, de 28 a 30 de abril. A comissão foi representada no evento pelos 
professores Fernando Gomes Ferreira (presidente da comissão), José Roberto Lannes Abib e Valter Luiz da C. 
Gonçalves. 
Leia a seguir o relatório: 
A participação no VI Encontro Nacional de Coordenadores de Cursos de Farmácia – com o tema “Educação 
Farmacêutica e Exercício Profissional” foi extremamente profícua e instrutiva, tendo em vista a qualidade das 
conferências e informações veiculadas, assim como a participação de algumas autoridades como: Drª. Ana Estela 
Haddad diretora do DEGES/SGTES, Dr. Mário Portugal Pederneiras membro da Câmara Nacional de Educação - 
CNE, Dr. Sigisfredo Luiss Brenelli Coordenador Geral de Ações Estratégicas de Educação na Saúde 
DEGES/SGTES/MS e Dr. Celso Spada representante da área da saúde na CTAA/MEC, além de outras que 
abrilhantaram o evento. Das conferências assistidas, duas chamaram mais atenção, pois interferem diretamente na 
qualidade dos cursos de Farmácia. 
A primeira delas foi ministrada pelo Prof. Paulo Wollinger, Diretor de Regulação e Supervisão da Educação Superior – 
(SESu/MEC), apresentou a palestra “Referenciais Avaliativos dos Cursos de Graduação na Área da Saúde”, no 
decorrer da mesma afirmou repetidamente sobre o cumprimento da Resolução nº.4 de abril de 2009 do CNE/CES, que 
fixou a carga horária mínima para os cursos de Graduação, dentre eles o de Farmácia em 4000 horas, e que por 
conseqüência desta, o tempo de integralização, por sua vez, deve remeter-se à Resolução nº. 2/2007 CNE/CES que 
estabelece que os cursos com 4000 horas devem possuir integralização mínima de 10 semestres ou 5 anos, disse que 
o ministério “não vai tolerar cursos que estejam fora da regulamentação” e que o não cumprimento das mesmas 
resultará em indeferimento do pedido de autorização/reconhecimento, principalmente para cursos cujo turno seja 
noturno – “estes tem que possuir matriz curricular diferenciada, estágios em horários diurnos e integralização mínima 
de 10 semestres, disse ainda que “somente os cursos integrais possuem a possibilidade de integralizarem em 8 
semestres ou 4 anos”. Uma outra informação em primeira mão veiculada pelo conferencista foi a de que o MEC está 
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elaborando uma portaria sobre perfil docente que deverá ser publicada até 2011 e esta deverá induzir as IES e 
docentes a se qualificarem sobretudo nas metodologias de ensino-aprendizagem ativas. Estas declarações do Prof. 
Wollinger, fizeram com que ao final de sua conferência esta coordenação se dirigisse ao palestrante para dirimir 
dúvidas. A pergunta realizada foi a seguinte: “se cursos noturnos com matriz diferenciada, estágios diurnos, início 
vespertino em dois dias da semana que fazem uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem possuindo 
também um currículo de base integradora e que ainda estejam localizados em regiões que possuem um perfil 
socioeconômico de ingressantes diferenciado poderiam integralizar o curso de Farmácia em 8 semestres ou 4 anos? A 
resposta do Prof. Wolliger: a principio não, somente cursos diurnos podem fazer uso do parágrafo único da resolução 
nº. 2/2007 CNE/CES no seu inciso IV. 
A segunda conferência, que também foi extremamente informativa, foi ministrada pela Prof. Zilamar Costa Fernandes, 
consultora do CNS/MEC para a área da Farmácia, membro integrante da Comissão de Ensino do CFF que está na 
equipe do acordo de cooperação técnica entre o MEC/CFF para avaliação de cursos de Farmácia, apresentou a 
palestra “Aspectos relevantes para as avaliações dos cursos de graduação na área da saúde - Farmácia”, ao longo da 
apresentação, discorreu sobre os novos critérios que farão parte do novo instrumento de avaliação para os cursos de 
Farmácia; a conferencista ressaltou que o MEC vai permitir que alguns critérios nos instrumentos possam ser mais 
direcionados e referenciados nas especificidades de cada curso, e por isso o MEC estará publicando uma portaria 
ainda no mês de maio sobre Modelo Referências de Ensino em cada área, para a Farmácia, os instrumentos utilizados 
pelo MEC que balizaram a portaria foram as recentes publicações do Conselho Federal de Farmácia “Modelo 
Referencial de Ensino para uma Formação Farmacêutica com Qualidade e Os Desafios da Educação Farmacêutica no 
Brasil” ambos de 2008. 
Cabe destacar, que a conferencista chamou a atenção para um dos critérios que estará na portaria e também nos 
instrumentos de avaliação do INEP/MEC – que é a imprescindibilidade dos cursos de Farmácia possuírem Farmácia-
Escola, e que o não atendimento deste item pode inviabilizar o ato de reconhecimento de cursos, também falou sobre 
a necessidade dos cursos atenderem a um outro item de infra-estrutura que fará parte de uma nova publicação do 
MEC para o mês de setembro sobre referenciais – neste caso será a inclusão do Laboratório-Escola de análises 
clínicas. 
As principais impressões extraídas do VI Encontro são as do comprometimento e melhoria da qualidade com a 
formação de profissionais farmacêuticos que deve ser realizada pelos órgãos formadores – neste caso as 
Universidades, movimento este também induzido e acompanhado pela Abenfarbio com o apoio do CFF que tem 
articulado e envidado muitos esforços para contribuir com as melhorias no ensino e formação de egressos qualificados 
para atender as necessidades da sociedade brasileira. 
Coordenadores de cursos de Farmácia discutem qualid ade da formação profissional 
De 28 a 30 de abril, aconteceu o VI Encontro Nacional de Coordenadores do Curso de Farmácia, em Brasília. A 
farmacêutica e conselheira Tania Mouço participou do evento em nome do CRF-RJ. 
Tania conta o que vai ser cobrado tanto pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) quanto pelo Conselho Federal 
de Farmácia (CFF), organizador do encontro, em relação à implantação plena das diretrizes curriculares. 
Segundo Tania, entre outras ações, será preciso manter contato com as coordenações dos cursos de Farmácia e 
estimular o estágio nas farmácias e drogarias. “Agora é o momento de estarmos juntos para que os cursos do estado 
do Rio possam falar a mesma língua. E o futuro profissional farmacêutico precisa saber que está amparado pelo CRF-
RJ, já que o CFF entrou na briga pela implantação plena das diretrizes curriculares”, comentou Tania. 
No encontro, ficou claro que o curso de Farmácia deve ter, no mínimo, cinco anos. “Até onde sei, essa duração só 
existe nas faculdades federais. Precisamos começar logo a atuar para rever isso”, disse. O evento também abordou a 
qualidade dos estágios e a maneira correta de supervisioná-los. “Como um dos eixos obrigatórios, temos o estágio na 
área de alimentos. Sabemos que após décadas de abandono da área pelo farmacêutico, precisamos inseri-lo neste 
mercado novamente, o que irá exigir, tanto por parte das universidades quando do CRF-RJ, uma abordagem 
diferenciada com os empresários do setor. E temos de ver como isso poderá ser feito”, disse. 
A inserção do farmacêutico no Sistema Único de Saúde (SUS) e nas equipes multiprofissionais também foi discuta 
pelos coordenadores de curso. “Para isso acontecer, os currículos precisam abordar esses aspectos. Além disso, 
precisamos procurar os secretários de saúde dos municípios, para solicitar a inserção dos alunos nas equipes. Sei que 
as universidades já possuem muitos convênios, mas acredito que não podemos ficar fora do processo”, opinou. 
Na abertura do encontro, o presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos, enfatizou que, mais do que o amor à profissão, 
se deve visar à qualificação dos que estão e dos que vão entrar no mercado de trabalho, e que isso não se reduz à 
manipulação de medicamentos, mas de forma ampla ao atendimento à população. 
 
30/4/2010 - Encontro: ICMS e ISS são temas de debat e, no Rio, entre empresários do segmento de manipul ação 
A Anfarmag Rio promoveu um encontro, no dia 30 de abril, com empresários do segmento de manipulação para 
discutir o modelo de tributação mais adequado para farmácias magistrais. Com o tema “ICMS x ISS”, palestrantes do 
Rio de Janeiro e São Paulo apresentaram prós e contras de cada um dos impostos, mas sem chegar a um consenso 
sobre o problema, que começou depois que a prefeitura do Rio determinou, por meio de uma instrução normativa de 
janeiro deste ano, a incidência do ISS sobre a manipulação de medicamentos. 
O setor está insatisfeito, principalmente diante da possibilidade real de pagar o ISS retroativo a cinco anos. A instrução 
normativa é recente, mas a lei que determina a incidência de ISS sobre serviços farmacêuticos é de 2003 (Lei 
Complementar 116). A prefeitura do Rio publicou a instrução normativa apenas para incluir a manipulação no rol de 
serviços farmacêuticos e eliminar de vez com qualquer dúvida. E acabou criando toda essa confusão. 
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No evento, estiveram advogados, tributaristas, autoridades públicas e representes da classe farmacêutica, como o 
vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila, e o presidente do Sincofarma Rio, Felipe Terrezo. A presidente da 
Anfarmag Rio, Luciana Colli, abriu o evento. Palestraram o advogado e especialista em legislação sanitária, Gustavo 
Semblano; o 2º vice-presidente da Anfarmag Nacional, Ademir Valério da Silva; o advogado da Anfarmag Nacional, 
Umberto Saiani; e a advogada tributarista Alessandra Craveiros. 
O deputado estadual João Pedro Figueira também esteve presente e se comprometeu a ajudar o setor. Ele sugeriu 
uma audiência pública para debater o tema. “A pressão do segmento é importante”, disse. 
Na opinião do advogado especialista em legislação sanitária, Gustavo Semblano, o imposto devido é o ICMS. “Daqui a 
pouco, estarão taxando de ISS as padarias, que fabricam o pão. A lógica da manipulação é a mesma: fabrica-se o 
medicamento para ser vendido. Então, deve-se pagar ICMS e não ISS”. No entanto, como ainda não há uma solução 
definitiva, o advogado sugere o que chama de “ação de consignação e pagamento”. O depósito do imposto é feito em 
juízo e a justiça decide quem será o credor, se estado ou município. 
No Rio de Janeiro, nenhuma farmácia de manipulação foi autuada por não pagar ISS. Já em Niterói, São Gonçalo e 
Nova Iguaçu, a situação tem sido diferente. Vários estabelecimentos já foram notificados pelas prefeituras. Nesse 
caso, Semblano aconselha que a empresa, imediatamente, solicite a um advogado a “defesa administrativa”, durante a 
qual as ações do Poder Público ficam paralisadas. O ISS do período enquanto a defesa estiver em andamento não 
poderá ser cobrado. 
O assunto é complexo e chegar à conclusão de qual o melhor imposto é uma tarefa árdua para contadores e 
tributaristas. Mas, para se ter uma ideia, quem está no Simples Nacional, tenha faturamento de 180 mil mensais e 
pague 6% de ICMS, pode ter um incremento de 30% a 50% no valor desta alíquota se passar a pagar ISS. 
O 2º vice-presidente da Anfarmag Nacional, Ademir Valério da Silva, afirmou que hoje o ICMS é o menor imposto. Mas 
será o menor num futuro próximo, depois que o PAF (Programa de Administrativo Fiscal) entrar em vigor? Em sua 
palestra, tentou levar os empresários à reflexão sobre qual é o modelo de tributação mais adequado. No entanto, a 
maioria, enquadrada no Super Simples, parece decidida a continuar no ICMS, que, de fato, é o menor. Já para quem 
está fora do Simples, o ISS pode ser mais interessante. 
A plateia, no auge do debate, criticou a elevada carga tributária no país e disse que o medicamento deveria ter alíquota 
zero. 
O advogado da Anfarmag Nacional, Umberto Saiani, também é favorável ao ICMS e concorda com Semblano de que a 
consignação em juízo é o melhor caminho. “Entretanto, as empresas devem informar às secretarias de Fazenda que 
estão fazendo o pagamento na justiça”, alertou. Uma alternativa à ação consignatória é a ação declaratória contra o 
município, alegando que a farmácia não tem nenhuma relação com ele, por isso não deve pagar o ISS. “Quem foi 
autuado deve agir na hora”. 
Ao final do encontro, ficou acertado que haverá uma segunda reunião, desta vez no Sincofarma Rio, para discutir 
novamente o assunto. 
 
Março 2010  
 
06/3/2010 - Anfarmag Rio capacita profissionais do segmento magistral 
A Anfarmag Rio realizou, no dia 6 de março, um evento voltado para profissionais do segmento magistral. A entidade 
reuniu em um mesmo local, para palestrar, o delegado da Delegacia de Repressão a Crimes contra a Saúde Pública 
(DRCCSP), Fabio Cardoso; o chefe de fiscalização de produtos para a saúde da Superintendência de Vigilância 
Sanitária do município do Rio, Paulo Maurício Ballado; e o chefe de fiscalização do Conselho Regional de Farmácia do 
Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ), Marcos Alves. 
O primeiro a falar foi Marcos Alves, do CRF-RJ. Em sua palestra, Alves destacou as transformações pelas quais o 
departamento de fiscalização do Conselho passou nos últimos dois anos, o alto grau de regulação do segmento de 
farmácias e a estabilização do crescimento do setor magistral. Em 2008, havia 273 estabelecimentos magistrais 
registrados no CRF-RJ. Em 2009, esse número subiu para 277. Em 12 meses, apenas quatro farmácias se 
inscreveram no Conselho. 
Alves alertou os farmacêuticos para a leitura do termo de visita, apresentado pelo fiscal, antes da assinatura do 
documento. Ressaltou que o Conselho não autua por vontade, mas porque obedece à legislação em vigor. “A 
presença do farmacêutico, por exemplo, deve ser física. Não temos como aceitar contatos via telefone ou vídeo 
conferência. Isso não existe. É inaceitável”. 
Uma boa notícia: “A maioria das farmácias de manipulação está em dia com o Conselho. Isso é uma característica 
deste segmento”, disse Alves. Na Zona Sul do Rio de Janeiro, os farmacêuticos estão mais presentes, fato atribuído ao 
maior grau de instrução da população, que conhece seus direitos e cobra por eles. 
Em relação à ausência do responsável técnico, Alves lembrou que o CRF-RJ deve ser comunicado até cinco dias após 
o afastamento, em caso de doença, acidente pessoal ou óbito familiar. Quando se tratar de cursos e participação em 
congressos e feiras, esse prazo é de até um dia antes da ausência. 
Em seguida, falaram o representante da Visa Municipal, Paulo Mauricio Ballado, e o delegado da DRCCSP, Fabio 
Cardoso. 
Setor tem crescimento estagnado 
Para a presidente da Anfarmag Rio, Luciana Colli, o segmento magistral não está crescendo devido ao aumento das 
restrições impostas pela RDC 67. Segundo ela, os empreendedores sentem-se intimidados e com receio de investir no 
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setor. “Um empresário precisa de condições hóspitas para começar o próprio negócio. As imposições sanitárias, 
apesar de importantes, acabam desanimando”, comentou. 
Atualmente, para abrir uma farmácia magistral, o empreendedor precisa de um capital inicial de, no mínimo, R$ 150 
mil. Além da estrutura física, deverá de imediato contratar um responsável técnico e um contador. “É importante 
lembrar que a farmácia vai ficar fechada até que a licença saia, e isso pode levar de oito meses a um ano. Até lá, o 
capital deverá ser o suficiente para sustentar o estabelecimento com as portas fechadas”, ressalta Luciana. 
A Anfarmag Rio vai manter a linha de promover eventos de capacitação, principalmente porque a legislação muda com 
muita frequência. 
 
09/3/2010 – Aula de integração com o SINFAERJ e o C RF-RJ, na UNIGRANRIO 
Convite do Prof. José Roberto L. Abib da UNIGRANRIO ao Secretário-geral do CRF-RJ Francisco Cláudio Melo 
 
17/3/2010 - Seminário em Angra discute papel do far macêutico 
Angra dos Reis foi palco de debate no dia 17 de março. No Plenário da Câmara dos Vereadores Benedito Adelino, 
aconteceu o seminário a “Importância do farmacêutico no setor de saúde pública: aspecto legal, sanitário e 
econômico”. 
O presidente do CRF-RJ, Paulo Oracy Azeredo, e o secretário-geral Francisco Cláudio de Souza Melo palestraram 
sobre “Leis e regulamentos que regulam as atividades e a profissão do farmacêutico: responsabilidade administrativa, 
cível e criminal” e “A profissão farmacêutica: histórico, formação acadêmica e áreas de atuação”, respectivamente. 
Além deles, também palestraram a farmacêutica especialista em regulação de vigilância sanitária, da Anvisa, Stefania 
Leirias Braga; a farmacêutica responsável pela logística da gerência de DST/AIDS, da Sesdec/RJ, Mariane Marques 
de Andrade Melo; e a major farmacêutica do Laboratório Químico Farmacêutico do Exército (LQFEx), Maria de Fátima 
dos Santos Gomes. 
Este foi o primeiro seminário sobre a profissão farmacêutica ocorrida em Angra dos Reis. “A Câmara Municipal de 
Vereadores, por meio do vereador Manoel Cruz Parente, tem dado apoio às nossas iniciativas de debater o papel do 
farmacêutico na sociedade”, comentou o representante do CRF-RJ em Angra dos Reis, Fábio Arcenio Neto. "Devo 
registrar, aqui, a importância estratégica do vereador Manoel Cruz Parente para a realização do evento. Coube a ele 
mobilizar todas as pessoas envolvidas. Com certeza, sem o seu prestígio não teríamos chegado até o seminário, sem 
considerar outros avanços que temos atingido com o seu apoio. E que apesar de toda a pressão política que envolvia 
a mobilização dos royalties, que é de interesse de todos nós, ocorrida no mesmo dia do seminário, o vereador manteve 
o compromisso com as pessoas envolvidas e instituições participantes, demonstrando respeito pela profissão e pelas 
nossas questões", ressaltou Fabio Arcenio Neto. 
O seminário “A importância do farmacêutico no setor público: aspecto legal, sanitário e econômico" ressaltou o valor 
deste profissional dentro de farmácias e em outros setores de saúde. 
Outros convidados do seminário: 
- Superintendente de Planejamento, Controle, Avaliação e Regulação: Ana Cláudia Marinho Cardoso, representada 
pela diretora de Avaliação e Auditoria, Karine de Azevedo Carneiro, e pela coordenadora Regional de Atenção às 
Urgências da Baía da Ilha Grande, Maria Cristina Pires Carbonelli. 
- Superintendente da Atenção Secundária: Paulo Benzi. 
- Superintendência de Administração e Finanças: Berenice Reis Valle Machado, representada pelo diretor financeiro 
Maurício Eucario, da Fundação de Saúde de Angra dos Reis. 
- Coordenador de Unidade de Saúde (Parque Mambucaba): Heraldo Luiz França. 
- Subsecretária de Gestão de Projetos, da Secretaria de Governo e Defesa Civil: Alessandra Jordão, representada por 
Silvanira Oliveira dos Santos, assessora de Atendimento e Atenção Especial ao Cidadão, da Secretaria de Governo e 
Defesa Civil. 
 
22/3/2010 - Solenidade de colação de grau do Curso de Graduação em Farmácia da Universo (Universidade 
Salgado de Oliveira) 
Em ação do Programa Integração do CRF-RJ, a Conselheira Denise Costa Ribeiro representou o Conselho 
entregando a cédula de identidade profissional provisória aos farmacêuticos formandos. 
 
23 e 24/3/2010 - CFF realiza 56ª Reunião Geral dos Conselhos de Farmácia 
A capacitação profissional, as boas práticas farmacêuticas e a atuação do farmacêutico, nas farmácias comunitárias, 
diante da RDC 44, e no NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família), programa do SUS (Sistema Único de Saúde) 
foram os temas mais debatidos por Diretores dos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, Conselheiros e 
convidados, durante a 56ª Reunião Geral dos Conselhos de Farmácia. A Reunião foi realizada pelo Conselho Federal 
de Farmácia (CFF), nos dias 23 e 24 de março de 2010, em Brasília/DF. 
No primeiro dia de Reunião Geral, o diretor substituto da Coordenação Nacional de Gerenciamento de Produtos 
Controlados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Rodrigo Thomaz Alaver, ministrou a palestra sobre o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC). O coordenador explicou que o Sistema está 
sendo aprimorado e que o monitoramento e fiscalização de substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial 
será intensificado, em 2010. “Já temos resultados importantes que estão sendo tabulados e, ainda neste semestre, a 
Anvisa deve apresentar um conjunto de ações de combate ao uso indiscriminado desse tipo de medicamento que 
serão definidas, a partir dos dados obtidos pelo SGNPC”, adiantou Alaver. 
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Paulo Oracy Azeredo, presidente do CRF-RJ, propôs que as empresas com atividades não privativas da profissão 
farmacêutica paguem anuidade no valor de 50% do que atualmente é cobrado para aquelas que são de atividades 
privativas. "Fazendo isso, vamos incentivar os empresários a registrarem suas empresas no CRF-RJ, favorecendo a 
criação de mais empregos para os farmacêuticos", justificou. 
A diretora-tesoureira do CRF-RJ, Ana Paula Queiroz, também presente ao evento, sugeriu que as próximas eleições 
sejam feitas via Internet, o que, na opinião dela, tornaria o processo mais ágil. 
O farmacêutico Wilson Hiroshi, vice-presidente do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Mato Grosso do Sul, 
levou ao plenário do Conselho Federal de Farmácia (CFF) e aos diretores de Conselhos Regionais uma discussão 
sobre a situação dos farmacêuticos, em todo País, com a implantação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). Para ele, ainda falta esclarecimento ao farmacêutico e à população sobre o papel dos NASFs e quais as 
atividades que o farmacêutico pode exercer nesses Núcleos. “É preciso mostrar que somos muito mais que 
organizadores de medicamentos, e que a gestão desses produtos, também, inclui a dispensação, ato fundamental à 
saúde pública”, comentou. 
O presidente da Federação Interestadual de Farmacêuticos (Feifar), Danilo Caser, falou sobre a importância da 
relação entre Sindicatos e Conselhos profissionais para o fortalecimento da categoria. Caser apresentou duas 
propostas de ação conjunta da Feifar com o CFF e os CRFs: apoio entre os Conselhos e os Sindicatos na 
regulamentação do Projeto de Lei das anuidades e na efetivação do cumprimento dos artigos 607 e 608, da CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho), e da nota técnica 201/2009, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), sobre a 
obrigatoriedade da apresentação da guia de pagamento da contribuição sindical para renovação das certidões de 
regularidade; e a união entre os Conselhos, entidades científicas e o movimento sindical em um esforço extra pelo 
fortalecimento da farmácia de propriedade do farmacêutico. O Plenário do CFF decidiu estudar as propostas. 
Durante a Reunião, a farmacêutica e deputada federal Alice Portugal (PCdoB-BA), destacou a importância da união de 
entidades profissionais e seus representantes no Congresso Nacional. Convidou os presentes para o relançamento, na 
Câmara dos Deputados, da Frente Parlamentar em Defesa da Assistência Farmacêutica, no dia 7 de abril de 2010. 
“Quanto mais unidos estivermos - parlamentares, Conselhos, Federações, Sindicatos e profissionais -, mais forte 
seremos”, conclamou. 
Fonte: CFF 
 
26/3/2010 – Reunião com Sinfaerj e Comissão de Saúd e da Câmara Municipal, Rio de Janeiro/RJ 
Acordo com o Estado garante contratação de 371 farmacêuticos para rede pública 
O CRF-RJ, representado pelo Presidente Dr. Paulo Oracy Azeredo, pelo Secretário-Geral e também Presidente do 
Sinfaerj Dr. Francisco Claudio de Souza Melo e Vice-Presidente Dr. Robson Belhassof se reuniram com o Vereador e 
Presidente da Comissão de Saúde da Câmara Municipal, Dr. Carlos Eduardo de Mattos, na última sexta (26).  O 
encontro se deu com o propósito de firmar acordo para contratação de 371 profissionais farmacêuticos para ingressar 
na rede pública, caracterizando o maior chamado na história da profissão. 
O acordo é fruto do trabalho de conscientização realizado junto às autoridades. O vereador Mattos mediou o contato 
com o Secretário de Saúde, que se comprometeu com a causa. “O acordo é um marco na história da profissão. Uma 
das, se não a maior, vitórias da classe, e vem atender aos anseios da categoria, das unidades de saúde e da 
população”, conta Mattos. 
A ação provém de um concurso público que estava parado desde 2008, e graças à ação conjunta do CRF-RJ, Sinfaerj 
e o Estado, tornou possível chamar os profissionais. Com essa conquista, os farmacêuticos passarão o ocupar seus 
postos de direito, e assim suprimir a carência existente na rede pública. “É uma vitória para os farmacêuticos, que 
conseguiram trabalho; para o SUS, que passará a ter o profissional qualificado presente; e para a população, que terá 
a segurança da presença do farmacêutico em seu tratamento”, comemora Oracy. 
“Depois dessa primeira conquista, continuaremos somando forças junto aos profissionais para mais vitórias. Já temos 
novas ações planejadas. 
Pretendemos, ainda, marcar uma audiência pública para redefinir a visão acerca do profissional de farmácia”, adianta 
Mattos. 
Fonte: Informativo eletrônico Sinfaerj, em 08/4/2010 
 
30 e 31/3/2010 - V Encontro Científico de Farmácia do UCL 
Nos dias 30 e 31 de março, o Centro Universitário Celso Lisboa (UCL), no Engenho Novo/ Rio de Janeiro, realizou seu 
V Encontro Científico de Farmácia. Nesta edição, o evento contou com a participação de importantes profissionais do 
ramo farmacêutico e das principais Instituições que regulamentam a profissão no Estado, como Conselho Regional de 
Farmácia do Rio de Janeiro e a Associação Brasileira de Farmacêuticos. 
 
Fevereiro 2010  
 
03/02/2010 - No Rio, Anvisa explica pontos da RDC 4 4 
Segundo dados de 2007 do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (Sinitox), do Ministério da 
Saúde, a intoxicação por medicamentos entre crianças de 0 a 4 anos está em torno de 28,50%. Nos casos acima de 4 
anos, esse percentual salta para 71,50%. No Rio de Janeiro, a taxa de intoxicados entre 0 e 4 anos é mais alta que a 
média nacional, cerca de 51% 
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Ainda de acordo com dados do Sinitox, no Brasil, a média de intoxicados por uso inadequado de medicamentos entre 
pessoas de 0 a 14 anos é 40,43%, enquanto no Rio esse percentual é 69,32%, também acima da média nacional. 
Esses e outros dados foram apresentados pela assessora de gabinete da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Cristianne da Silva Gonçalves, durante palestra no Rio, ontem (3), sobre a Resolução RDC 44, que entra em 
vigor no dia 18 deste mês. 
Os dados foram apresentados como a principal justificativa para a criação da RDC 44, que, entre outros pontos, proíbe 
a exposição de medicamentos isentos de prescrição no autoserviço das farmácias e drogarias. Os chamados MIP''s 
terão de passar para trás do balcão. Se quiser o produto, o consumidor vai ter que pedir ao farmacêutico. 
A representante da Anvisa também falou sobre os serviços farmacêuticos que poderão ser oferecidos por farmácias e 
drogarias, como aferição de pressão arterial, medição de glicose, aplicação de injetáveis, acompanhamento 
farmacoterapêutico, entre outros. Para executar os serviços, os estabelecimentos devem estar licenciados, e os 
farmacêuticos, capacitados. 
Cristianne destacou ainda que a RDC 44 não se aplica à farmácia hospitalar, que os medicamentos só poderão ser 
comercializados por internet e telefone se a farmácia existir fisicamente e que a dispensação de controlados por meio 
remoto é crime, tráfico de drogas. 
O presidente do CRF-RJ, Paulo Oracy Azeredo, que estava na palestra, disse que os farmacêuticos, com a RDC 44, 
não vão mais tolerar a dispensação de medicamentos sem apresentação da prescrição médica. 
 
08 e 09/02/2010 - Visa de Niterói prepara profissio nais para entrada em vigor da RDC 44 
A Vigilância Sanitária de Niterói promoveu curso sobre a Resolução RDC 44 e as Instruções Normativas 9 e 10, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), nos dias 8 e 9 de fevereiro, para fiscais, farmacêuticos e 
representantes de entidades do setor, como o Conselho Regional de Farmácia do Rio. 
Segundo o chefe da Seção de Medicamentos e Correlatos da Visa de Niterói, João Carlos Gomes Felipe, a 
fiscalização vai cobrar a determinação de colocar os medicamentos isentos de prescrição atrás do balcão, longe do 
alcance do consumidor. Ele disse que nenhuma liminar até o momento anulou os efeitos dessa nova norma estipulada 
pela Anvisa. 
Por outro lado, informou que, até a justiça decidir o futuro de alguns pontos da RDC 44, os fiscais vão respeitar a Lei 
Estadual 4.663/05, que autoriza a comercialização de alguns produtos que são proibidos pela 44. De acordo com 
parecer da Procuradoria da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), uma resolução, mesmo que de 
uma agência reguladora nacional, não tem poder de anular uma lei, seja ela de qual âmbito for: federal, estadual ou 
municipal. 
Durante o curso, João Felipe também apresentou o novo roteiro de inspeção que será utilizado pelos fiscais que 
visitam farmácias e drogarias de Niterói. Segundo ele, o documento foi adequado à RDC 44 e à legislação pertinente 
ao comércio farmacêutico. No roteiro, existe um espaço destinado exclusivamente à descrição dos serviços 
farmacêuticos prestados pelo estabelecimento. 
A RDC 44 valoriza o profissional farmacêutico na medida em que autoriza a prestação de serviços de saúde no 
estabelecimento, como aferição de pressão arterial, medição da glicose capilar, aplicação de injetáveis, assistência 
farmacêutica domiciliar, entre outros. No entanto, para oferecer esses serviços, a farmácia ou drogaria devem notificar 
a Visa de Niterói. “Nossos fiscais vão visitar o estabelecimento, checar se condições respeitam a RDC 44 e autorizar 
ou não a realização das atividades”, explicou João Felipe. Os serviços farmacêuticos serão incluídos na licença 
sanitária na época da renovação. 
O chefe da fiscalização do CRF-RJ, Marcos Alves, participou do curso. Para ele, é importante os fiscais do Conselho 
conhecerem a RDC 44 e as Instruções Normativas 9 e 10 para realizarem um trabalho conjunto com as vigilâncias 
sanitárias. “Nesse caso, não podemos cobrar o cumprimento da norma, porque não é de nossa competência. Mas 
podemos avisar o órgão regulador quando encontrarmos irregularidades”, disse Alves. 
Vale ressaltar que essas medidas serão adotadas pela Vigilância Sanitária de Niterói. O Rio de Janeiro e outros 
municípios têm suas próprias vigilâncias. Outras localidades estão submetidas à Vigilância Sanitária Estadual, que 
também informou respeitar por enquanto a Lei Estadual 4.663/05. 
 
Janeiro 2010  
Solenidades de colação de grau de Cursos de Graduaç ão em Farmácia : em ação do Programa Integração do 
CRF-RJ, representante do Conselho entregou a cédula de identidade profissional provisória aos farmacêuticos 
formandos. 
 
 
 

ANEXO 3. Eventos: Relação de eventos realizados em 2010 
 
1) CRF-RJ Itinerante 
 
10/7/2010 – CRF Itinerante em Duque de Caxias, com o Simpósio “Atenção Farmacêutica em Pacientes 
Hipertensos e Diabéticos” 
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Presenças: 116     Realizado no auditório da UNIGRANRIO – Duque de Caxias/ RJ. 
CRF Itinerante visita Caxias 
Em 10 de julho, o município de Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro, recebeu a visita do CRF Itinerante, que 
capacitou e atualizou mais de 100 profissionais da região. Ao longo do dia, foi apresentado o seminário “Atenção 
Farmacêutica em Pacientes Hipertensos e Diabéticos”, dividido em palestras teóricas e práticas, ministradas pelos 
profissionais Roberto Rezende, membro do Geseferj, e Tania Mouço, professora universitária e conselheira do CRF-
RJ. 
O evento contou com a presença do vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila, da diretora-tesoureira Ana Paula 
Queiroz e do secretário-geral Francisco Claudio de Souza Melo. O superintendente da Vigilância Sanitária de Duque 
de Caxias, Roberto dias, e o coordenador do CRF-RJ do município, Rogério Dias, também estiveram presentes. 
“Houve uma adesão muito grande dos profissionais farmacêuticos ao Itinerante, pois entendem a qualificação como 
um caminho para se chegar à valorização tanto pessoal quanto da classe”, comentou Melo. 
Segundo Athila, “foi uma enorme alegria ver a categoria presente no evento, se dedicando ao aprendizado, em prol de 
um melhor atendimento à população”, declarou. 
 
19/6/2010 – CRF Itinerante em Niterói, com o Simpós io “Atenção Farmacêutica em Pacientes Hipertensos e  
Diabéticos” 
Presenças: 62     Realizado no auditório do Hotel Solar do Amanhecer – Niterói/ RJ. 
 
22/5/2010 – CRF-RJ Itinerante em Itaperuna 
Presenças: 54 
No dia 22 de maio, o CRF Itinerante esteve em Itaperuna, levando o simpósio “Atenção Farmacêutica em Pacientes 
Hipertensos e Diabéticos”. Ocorrido no Hotel Caiçara, o evento contou com a presença do presidente do Conselho, 
Paulo Oracy Azeredo, e do vice-presidente, Marcus Athila. Além do simpósio, a equipe do CRF-RJ protocolou 
documentos, informou sobre processos em andamento e atualizou o cadastro dos farmacêuticos. 
O destaque do evento ficou por conta das palestras que integraram o simpósio. Por meio delas, os profissionais se 
atualizaram e tiveram orientação quanto à prática da atenção farmacêutica, inclusive tendo como base estudos de 
casos. “Foi uma experiência de muita valia. Por ser uma cidade do interior, se queremos ter acesso a informações ou 
participar de eventos como este, é necessário nos deslocarmos para outras cidades. O CRF-RJ trouxe a capacitação 
até nós”, comentou Otávio Monteiro Rangel, farmacêutico presente no Itinerante. 
Marcaram presença também autoridades como Gustavo pinho da Silva, secretário de Saúde e vereador do município 
de Laje do Muriaé; Marcos Muruci, coordenador da Vigilância Sanitária de Itaperuna; e Giovani Marchito, presidente da 
Associação dos Farmacêuticos do Noroeste do Rio de Janeiro (AFAN-RJ). 
“Foi um evento excelente. Não só pela grande presença de farmacêuticos da região, mas também pela importância 
dos cursos apresentados. O CRF Itinerante, mais uma vez, atendeu nossas expectativas, e se mostrou uma iniciativa 
que deu certo”, disse Azeredo. 
Athila se diz imensamente satisfeito em ter levado o Itinerante a Itaperuna, principalmente considerando que os 
estabelecimentos da cidade tem 100% de presença farmacêutica e de que 60% das farmácias e drogarias são de 
propriedade de farmacêuticos. “Sabemos do interesse dos profissionais da região. Temos orgulho em estar no local, 
contribuindo com a capacitação deles”, falou o vice-presidente do CRF-RJ. 
 
10/4/2010 – CRF-RJ Itinerante em Vassouras: Simpósi o “Atenção Farmacêutica em pacientes hipertensos e 
diabéticos” 
Presenças: 116 
Itinerante de Vassouras reúne mais de 100 profissionais 
No dia 10 de abril, o CRF Itinerante esteve em Vassouras. Farmacêuticos da localidade e cidades vizinhas assistiram 
ao simpósio “Atenção Farmacêutica em Pacientes Hipertensos e Diabéticos”. 
Estiveram presentes também o prefeito de Vassouras, Renan Vinicius Santos de Oliveira, e a coordenadora do curso 
de Farmácia da Universidade Severino Sombra (USS), Melissa Manna. 
“Achei a iniciativa do CRF brilhante, uma vez que os farmacêuticos que residem nos interiores têm dificuldade de se 
capacitarem, pois os principais cursos e eventos acontecem nas capitais”, disse Melissa. Na opinião da coordenadora, 
o evento apresenta aos estudantes a prática da atenção farmacêutica, cada vez mais valorizada, embora pouco 
abraçada por farmácias e drogarias. 
“Enquanto coordenadora do curso de Farmácia da USS, fiquei muito honrada em fazer parte, mesmo que pequena, 
desse projeto tão maravilhoso e grandioso para nossa profissão. Em nome da USS, quero agradecer e parabenizar os 
organizadores do Itinerante e os membros do CRF-RJ”, finalizou Melissa. 
A farmacêutica da Drogaria São Sebastião de Juparanã, Kátia Xavier da Silva, achou ótima a iniciativa do Conselho de 
sair de sua sede para outros lugares para tirar dúvidas de acadêmicos e profissionais sobre as mudanças que o 
segmento está vivendo. “A distância, às vezes, é um empecilho quando queremos respostas rápidas. A presença do 
CRF possibilita que exerçamos nossa profissão com mais segurança e capacidade de incorporar a atenção 
farmacêutica, mostrando à sociedade que somos profissionais de saúde, engajados em questões sanitárias e sociais”, 
explicou. Para Kátia, o simpósio mostrou que uma simples conversa com o paciente faz muita diferença no tratamento 
farmacoterapêutico. 
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Patrícia Nascimento Aleixo Bahia, da Drogaria Retiro, aprovou o Itinerante e sugeriu outros temas, como saúde da 
mulher e anorexígenos. Até setembro, Patrícia pretende abrir sua própria farmácia e garantiu que vai implantar a 
atenção farmacêutica. “Vou inclusive montar uma sala de atendimento. Quero que o meu trabalho seja um diferencial 
na região”, frisou. 
“Gostei muito das palestras sobre diabetes e hipertensão, mas acho que também se pode investir em outros assuntos, 
como legislação sanitária e RDC 44”, comentou a farmacêutica da Drogaria Barão de Capivary, Roberta Pereira 
Borges. Ela descobriu que já existe um modelo de formulário para se fazer o seguimento farmacoterapêutico e quer 
utilizá-lo no trabalho que realiza no estabelecimento onde trabalha.  
Pesquisa de opinião 
Cento e onze pessoas se inscreveram para o Itinerante de Vassouras, e 110 estiveram presentes. Apenas um inscrito 
não compareceu. A pesquisa mostrou que 82,3% acham que o simpósio cumpriu os objetivos propostos. Em relação à 
qualidade das exposições dos palestrantes, 66,4% classificaram como “Boa”, 30,1%, como “Excelente” e 3,5%, como 
“Regular”. Quanto à duração do evento, 94,7% dos participantes disseram que ela foi suficiente. Dos entrevistados, 
43,4% se sentem totalmente capazes de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos no simpósio; 54,9%, 
parcialmente capazes. 
O vice-presidente do CRF-RJ e coordenador geral do CRF Itinerante, Marcus Athila, destacou a participação do 
prefeito: “Ele é médico, profissional de saúde, e entende nossa proposta. Agradeceu muito ao Conselho pela iniciativa 
inédita na cidade. Ter o apoio dele é muito importante para nós, que também somos profissionais de saúde”, 
comentou. 
O próximo CRF Itinerante será em Resende, no dia 1º de maio. As inscrições estão abertas. 
 
20/3/2010 – CRF-RJ itinerante em Petrópolis: Simpós io “Atenção Farmacêutica em pacientes hipertensos e  
diabéticos” 
Presenças: 58 
Itinerante vai a Petrópolis e supera expectativas 
O CRF Itinerante chegou a Petrópolis no dia 20 de março. Além da realização de mais um simpósio, os farmacêuticos 
da região, como de costume, puderam dar entrada em processos no Conselho, resolver pendências com a entidade e 
receber documentos. Durante o evento, que contou com o apoio da Caixa Econômica Federal (CEF) e da União 
Química Farmacêutica Nacional S/A, foram sorteados livros e jalecos para os participantes. 
O grande destaque do evento foram as palestras ministradas pelas farmacêuticas Liziene de Souza Arruda, pela 
manhã, e Tania Maria Lemos Mouço, à tarde, sobre os temas “Atenção Farmacêutica em pacientes hipertensos” e 
“Atenção Farmacêutica em pacientes diabéticos”, respectivamente. “Gostei muito das apresentações. Foi bom 
relembrar e nos atualizar sobre o assunto. Apesar de parecer difícil no início, é algo que podemos utilizar no dia a dia. 
Basta se dedicar”, comenta Débora Fontes Correia, farmacêutica presente no Itinerante. 
Em suas apresentações, as palestrantes incentivaram a atenção farmacêutica em pacientes hipertensos e diabéticos, 
apresentando um passo a passo de como proceder no atendimento. “Foi maravilhoso. As pessoas se interessaram e 
muitas pediram nossos contatos para tirar dúvidas. Isso é muito bom, acho importante a interação entre os 
profissionais farmacêuticos para discutir casos e trocar experiências”, diz Liziene. 
Outro ponto que também recebeu elogios foi a organização do Itinerante, como afirma Vitor Hugo de Castro Silva 
Faria, farmacêutico: “O evento foi muito bem-organizado. O local era bem aconchegante. Apesar de não poder estar 
presente na edição anterior, acho que se continuar assim será ótimo”. 
As entidades que apoiaram a realização do itinerante também marcaram presença. A CEF fez uma apresentação para 
falar sobre as linhas de crédito para o farmacêutico. A Anfarmag/RJ, por sua vez, sorteou jalecos, enquanto a União 
Química foi responsável pelos dois coffee breaks oferecidos no Itinerante e sorteou cinco livros sobre estratégias de 
gerenciamento de farmácias hospitalares e agendas de 2010. “Queremos que a União Química seja lembrada pelo 
farmacêutico como uma parceira, não como algo que está distante. Queremos que saibam quem somos nós”, declara 
a representante comercial da divisão hospitalar da baixada fluminense e Petrópolis, Sandra Marize de Lima. 
“Foi uma excelente realização do Itinerante, muito participativa e com um retorno positivo dos farmacêuticos que lá 
estiveram. Atendeu a todas as nossas expectativas”, comemora o vice-presidente do CRF-RJ e coordenador-geral do 
Itinerante, Marcus Athila. 
Opinião compartilhada por Bruno Freire, conselheiro do CRF-RJ. “O evento foi um sucesso. Superou todas as nossas 
expectativas”, conclui. 
 
24/2/2010 – Simpósio “Atenção Farmacêutica em pacie ntes hipertensos e diabéticos”, no Rio de Janeiro. 
Presenças: 98 
Evento no Rio marca retomada do CRF Itinerante em novo formato 
Reformulado para capacitar farmacêuticos, o CRF-RJ realizou o primeiro CRF Itinerante de 2010 apresentando o 
simpósio “Atenção Farmacêutica em Pacientes Hipertensos e Diabéticos”. A retomada do projeto aconteceu no Rio de 
Janeiro, no auditório da Caixa Econômica Federal, no dia 24 de fevereiro. Nos próximos meses, a caravana segue 
para cidades do interior do estado, como Petrópolis, Vassouras, Resende, Itaperuna, entre outras. 
O evento foi aberto pelo vice-presidente Marcus Athila. Ele afirmou que o Conselho vê a capacitação como uma 
alternativa para se enfrentar a competitividade do mercado de trabalho, não só na farmácia comunitária, mas em todas 
as áreas da profissão. E classificou o primeiro CRF Itinerante do ano como o pontapé inicial para tal qualificação. 
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O simpósio foi dividido em duas partes. Na primeira, o farmacêutico Roberto Rezende, integrante do Grupo de Estudos 
sobre Serviços Farmacêuticos do Estado do Rio de Janeiro (Geseferj), falou sobre a atenção farmacêutica em 
pacientes hipertensos. “O objetivo da minha apresentação é incentivar o início da atenção farmacêutica e nortear esse 
trabalho para a hipertensão arterial, doença de grande prevalência em nossa sociedade”, disse. 
Em sua apresentação, Rezende destacou que o farmacêutico é o profissional do medicamento, mas que ele não está 
sozinho. “O usuário merece atenção especial, porque é diferente de todos os outros. O medicamento é um só, mas as 
pessoas são únicas e merecem atendimento diferenciado”, defendeu. 
Em seguida, a farmacêutica e professora universitária Tânia Mouço, também integrante do Geseferj, ministrou palestra 
sobre a atenção farmacêutica realizada em pacientes portadores de diabetes. Tânia apresentou conceitos e 
peculiaridades da doença, falou sobre os medicamentos utilizados no controle da patologia e explicou como deve ser o 
trabalho do farmacêutico para ajudar essas pessoas a terem uma qualidade de vida melhor. 
Tânia comentou que, no caso do paciente diabético, não adiantam o melhor médico nem o medicamento mais eficaz. 
“Se a pessoa não aderir ao tratamento, os resultados esperados não serão alcançados. E para isso, o farmacêutico é 
indispensável”. 
Prática 
No intervalo da palestra sobre atenção farmacêutica em pacientes hipertensos, a farmacêutica Patrícia Oliveira Martins 
ensinou como utilizar o medidor de pressão arterial. Segundo ela, o aparelho manual é mais confiável que o digital, 
cujo funcionamento fica comprometido se a pilha estiver fraca. 
Patrícia ensinou que, no momento da aferição da pressão, o paciente deve estar em posição confortável, em local 
apropriado e preferencialmente reservado, sentado e calado, com o braço levemente inclinado para cima. 
Durante o evento, o CRF-RJ anunciou parceria com a Caixa Econômica Federal para a concessão de linhas de crédito 
para farmacêuticos. “O objetivo é incentivar que eles tenham o próprio negócio, que não sejam funcionários pelo resto 
da vida. Com as linhas de crédito, isso é perfeitamente possível”, disse o vice-presidente do Conselho, Marcus Athila. 
O gerente da Caixa, Jorge Júnior, apresentou as linhas de crédito e programas do banco. Quem tiver interesse pode 
entrar em contato com ele pelo telefone 3879-7400 ou pelo e-mail jorge.o.junior@caixa.gov.br 
Pesquisa realizada com participantes mostra que Itinerante está no caminho certo 
O CRF-RJ organizou uma pesquisa de opinião com o público presente no primeiro CRF Itinerante de 2010, ocorrido no 
Rio de Janeiro, no dia 24 de fevereiro, no auditório da Caixa Econômica Federal, sob o tema "Atenção Farmacêutica 
em Pacientes Hipertensos e Diabéticos". O objetivo foi checar a aceitação dos farmacêuticos ao novo formato que o 
projeto, agora coordenado pelo vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila, possui. 
A pesquisa avaliou diversos aspectos do evento: duração do simpósio, qualidade das exposições, organização e 
aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos. Os resultados mostraram um retorno bastante positivo por parte dos 
profissionais, com o índice de aprovação chegando aos 77,8%, além de fornecer subsídios que serão utilizados pelo 
CRF-RJ para aperfeiçoar ainda mais o investimento na capacitação profissional. 
“O alto índice de aprovação confirma que nossa percepção sobre as necessidades de capacitação do farmacêutico 
está coerente com a realidade da profissão. Escolhemos um tema atual: a atenção farmacêutica, fundamental para o 
dia a dia do profissional, principalmente no momento em que a RDC 44 entra em vigor e autoriza a prestação de 
serviços farmacêuticos na farmácia comunitária”, declarou o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila. 
Confira os resultados da pesquisa na íntegra 
   Considera que este simpósio cumpriu os objetivos propostos? Sim - 77,8%; Parcialmente - 21%; Não - 0,6%; Não 
respondeu - 0,6% 
   Quanto à duração do simpósio, você a considera: Suficiente - 77,8%; Insuficiente - 21%; Não respondeu - 1,2% 
   Com respeito à qualidade das exposições, você as considera: Excelente - 43,6%; Boa - 50,3%; Regular - 3,7%; Ruim 
- 1,2%; Rasurada - 1,2% 
   Quanto aos aspectos organizativos, como avalia o simpósio? Muito bem organizado - 45,1%; Bem organizado - 
51,2%; Parcialmente organizado - 3,1%; Mal organizado - 0%; Não respondeu - 0,6% 
   Acredita ser capaz de aplicar os conhecimentos adquiridos durante o simpósio? Totalmente - 46,9%; Parcialmente - 
51,2%; Não - 1,2%; Não respondeu - 0,6% 
 
 
2) Das Seccionais 
 
09/3/2010 - Solenidade de Nomeação da Coordenadora da Seccional CRF-RJ da Região Sul-Centro Sul 
Fluminense em Barra Mansa, e de reativação da Assoc iação Regional de Farmacêuticos. 
Nova Coordenadora da Seccional Barra Mansa: Dra. Silvânia Mª Carlos França; O Presidente Paulo Oracy Azeredo e 
o Secretário-Geral Francisco Cláudio Melo representaram o CRF-RJ na solenidade, realizada no auditório da UBM - 
Campus Cicuta (Rua 35, nº 714, Fazenda Santa Cecília) em Volta Redonda/RJ. Presenças: 43 
 
 
3) Das Câmaras Técnicas 
 
23/6/2010 - CRF-RJ promove 2º Encontro de Câmaras T écnicas 
Presenças: 73 
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Aconteceu, ontem (23 de junho), no Centro de Estudos do Hospital Hemorio, o 2º Encontro das Câmaras Técnicas 
do CRF-RJ , com o objetivo principal de disseminar conhecimentos e estimular o debate sobre diferentes pontos de 
vista acerca de temas da atualidade, nas diversas áreas de atuação profissional do farmacêutico. 
“O Conselho quer difundir o que tem sido produzido pelas Câmaras Técnicas. De que adianta gerar conhecimento e 
não dividi-lo?”, pontuou o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Athila. “O evento é uma grande oportunidade para 
atualização sobre o que há de mais moderno na profissão, sob a ótica de profissionais de destaque em suas áreas de 
atuação”, completou. 
A diretora do CRF-RJ, Ana Paula Queiroz, que também coordenou o evento, disse que o encontro segue os princípios 
de uma educação continuada. “Queremos que os farmacêuticos agreguem conhecimentos e os apliquem no dia a dia”, 
falou. Segundo Ana Paula, a ideia é realizar o encontro duas vezes ao ano. O próximo está previsto para o segundo 
semestre de 2010. 
Ao todo, foram 10 palestras. Veja abaixo um resumo do que tratou cada uma delas. Em breve, as apresentações 
estarão disponíveis no site do Conselho. 
O Impacto do Complexo Médico-Industrial na Incorpor ação de Medicamentos na Saúde Pública : ministrada por 
Rondineli Mendes da Silva, chefe do Departamento de Assistência Farmacêutica da prefeitura do Rio de Janeiro, a 
palestra teve como objetivo fazer com que o farmacêutico conheça e avalie criticamente todo o cenário envolvido no 
complexo médico-industrial  da saúde e seus desdobramentos relacionados à assistência farmacêutica. Entende-se 
por complexo médico-industrial da saúde todo o parque industrial nacional de bens e prestação de serviços na área de 
saúde, como hospitais públicos e privados, indústria de medicamentos, etc. 
O Papel do Farmacêutico na Pesquisa Clínica:  ministrada por Marcelo Marques Nazar, do INCA, a palestra mostrou 
a rotina de trabalho de um farmacêutico que atua na área. Segundo Nazar, o mercado de trabalho está favorável e 
indica um curso de especialização do INCA para quem quer atuar na área. 
Administração Farmacêutica Hospitalar:  ministrada por Renata da Silva Antunes, da Câmara Técnica de Farmácia 
Hospitalar, a apresentação colocou a importância de o farmacêutico conhecer e dominar conceitos de gestão da 
farmácia hospitalar, que, segundo ela, deve sempre ser gerida por um farmacêutico. “O nosso desafio é comprar o 
medicamento certo na quantidade certa”. 
Política de Antieméticos e Faturamento Hospitalar:  ministrada por Viviane Penha da Silva Lima, da Câmara 
Técnica de Farmácia em Oncologia, a palestra teve como objetivo divulgar a política de antieméticos e as diretrizes 
básicas de aplicabilidade, bem como o impacto que causam na equipe multriprofissional e no paciente. “O 
farmacêutico deve seguir essa política. Se surgirem obstáculos, deve avaliá-los em conjunto com a equipe”, disse. 
A Radiofarmácia em Medicina Nuclear:  ministrada por Rodrigo dos Santos Almeida, da Câmara Técnica de 
Radiofarmácia, a apresentação teve três objetivos: fazer o farmacêutico conhecer a medicina nuclear, mostrar a 
importância do farmacêutico à frente da radiofarmácia e mostrar o leque de possibilidades que a área oferece nos 
processos de saúde e doença. 
Novo Protocolo da Anvisa RDC 151 sobre HIV:  ministrada por Lucia Maria de Sena Souza, do Programa de 
DST/AIDS da prefeitura de Duque de Caxias, a palestra teve como objetivo atualizar os profissionais de análises 
clínicas sobre as portarias do Ministério da Saúde relativas ao Programa DST/AIDS. “É por meio dessas portarias que 
a gente faz um melhor diagnóstico na questão do HIV”, declarou Lúcia. Ela complementou dizendo que a prevenção 
ainda é a melhor forma de se combater o vírus. Nos casos dos pacientes já contaminados, o farmacêutico tem papel 
fundamental na adesão do paciente ao tratamento, visto que este deve ser feito pela vida toda. 
Acupuntura Aplicada à Prática Farmacêutica:  ministrada por Cláudio Barreiro Pignone, da Câmara Técnica de 
Acupuntura, a apresentação visou a incentivar os profissionais de farmácia presentes a procurarem especialização 
nesse segmento. Pignone declarou que resolveu abraçar a campanha de aumentar o número de participantes nas 
Câmaras Técnicas, pois ainda há um número muito pequeno de farmacêuticos especializados em acupuntura. 
Boas Práticas de Fabricação - RDC 17 x RDC 210, o q ue mudou?:  ministrada por Simone Grings Herbert, da 
Câmara Técnica de Indústria Farmacêutica, a palestra teve o objetivo de mostrar as principais mudanças que a Anvisa 
promoveu na norma de boas práticas de fabricação de medicamentos. “Essa norma prevê todas as diretrizes básicas e 
os critérios que as empresas devem atender para fabricar medicamentos dentro dos padrões de qualidade exigidos 
pela Anvisa”, disse Simone. 
Desafios para Garantir a Qualidade de Medicamentos no Ciclo de Distribuição:  ministrada por Ana Maria Targa, 
da Câmara Técnica de Distribuição e Transporte, a palestra teve a intenção de apresentar um panorama geral sobre 
quais os desafios que o profissional farmacêutico tem que enfrentar na área e evidenciar a importância dele nessa 
parte do ciclo de distribuição. “Parece que ninguém percebe os malefícios que um transporte malfeito pode trazer para 
o medicamento, por isso o profissional que trabalha nesse setor geralmente não é valorizado”, desabafou Ana. 
Segurança Alimentar:  ministrada por Renato Lima Duarte, da Câmara Técnica de Vigilância Sanitária, a palestra 
desmistificou a norma de certificação ISO 22.000. Segundo Duarte, ao conhecer a norma, o farmacêutico será capaz 
de interpretar corretamente rótulos de alimentos, ser mais criterioso na escolha de fornecedores e analisar mais a 
fundo o que vê no dia a dia dos processos de fabricação de alimentos. 
 
 
4) Solenidade de Juramento Farmacêutico: entrega de  Carteiras de Identidade Profissional 
 
31/5/2010 – Entrega de carteiras na Seccional Sul –  Centro Sul Fluminense 
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Em Barra Mansa, realizada pelo CRF-RJ no auditório do Centro Universitário de Barra Mansa (UBM). Coordenadora 
da Seccional Dra. Silvânia Maria Carlos França. 
 
13/4/2010 - Entrega de carteiras na Seccional Norte  Noroeste Fluminense 
No começo de abril, farmacêuticos recebem carteiras profissionais na Seccional Norte Noroeste Fluminense, sediada 
em Campos dos Goytacazes. Quem entregou foi o representante do CRF-RJ na região Francisco José Bezerra 
Martins, sentado à esquerda 
 
30/3/2010 - CRF-RJ realiza entrega de carteiras 
O CRF-RJ realizou, nesta terça (30), mais uma entrega de carteiras a farmacêuticos que chegam ao mercado. O 
evento, como de costume, aconteceu no Centro Cultural da Caixa Econômica Federal (CEF) e contou com a presença 
do presidente Paulo Oracy Azeredo, que discursou sobre a importância do farmacêutico, a história e as mudanças 
pelas quais a farmácia passou ao longo dos anos. 
Um auditório lotado assistiu Azeredo relembrar a farmácia como importante estabelecimento de saúde, referência em 
atendimento à população durante o século passado; criticar a transformação para estabelecimento comercial, o que 
fez o farmacêutico se afastar e buscar outras áreas de atuação; e, finalmente, propor que, a partir do século XXI, a 
farmácia atual tenha foco na assistência à saúde. 
“Medicamento não é mercadoria. A farmácia comercial pertence ao século XX, e devemos trabalhar duro para que ela 
fique lá, e nos dedicar agora a construção de uma nova farmácia, de modelo assistencial”, afirmou Oracy. 
No auditório lotado, estava Flávio Antônio Lima Cole, antigo balconista formado recentemente em Farmácia. “Já 
trabalhava em farmácia há 15 anos. Comecei de baixo e fui crescendo até chegar ao balcão. Depois disso, para 
continuar, o único jeito foi me tornar farmacêutico”, declara Cole, que agora almeja subir ainda mais na profissão. 
“Quero fazer concurso público e uma pós em Farmácia Clínica. Preparar-me cada vez mais para melhor atender e 
orientar a população”. 
 
26/02/2010 - Conselho faz primeira entrega de carte iras de 2010 
No dia 26 de fevereiro, o CRF-RJ fez a primeira entrega de carteiras do ano. Aproximadamente, 160 profissionais 
receberam seus documentos definitivos para atuar no mercado de trabalho. O presidente do CRF-RJ, Paulo Oracy 
Azeredo, falou sobre a profissão, destacando aquilo que considera o grande desafio: transformar a farmácia em um 
local de saúde. (Local: auditório da Caixa Econômica Federal – Centro, Rio de Janeiro/ RJ) 
 

5) CRF-RJ Integração - palestras 
Palestra ministrada pelo Presidente Paulo Oracy aos prováveis formandos dos Cursos de Graduação em Farmácia 
 
07/7/2010 – Faculdade Bezerra de Araújo (FABA), no Rio de Janeiro/ RJ 
Participação: 23 
 
22/6/2010 - Universidade Gama Filho (UGF), no Rio d e Janeiro/ RJ 
Participação: 16 
 
17/6/2010 – Centro Universitário Celso Lisboa (UCL) , no Rio de Janeiro/ RJ 
Participação: 15 
 
22/5/2010 – Universidade Iguaçu (UNIG), em Itaperun a/ RJ (incluído em relatório de junho) 
Participação: 21 
 
11/5/2010 – Universidade Grande Rio (UNIGRANRIO), e m Duque de Caxias/ RJ  (incluído em relatório de junho) 
Participação: 54 
 
06/5/2010 – Universidade Iguaçu (UNIG), em Nova Igu açu/ RJ  (incluído em relatório de junho) 
Participação: 40 
 

6) Outros Eventos 
 
31/5/2010 – Ação Social do CRF-RJ no Dia Mundial se m Tabaco 
No Rio, CRF- RJ organiza campanha para comemorar o Dia Mundial sem Tabaco 
O Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF–RJ) esteve, em 31 de maio, na Praça Afonso 
Pena, no Rio, para comemorar o Dia Mundial sem Tabaco. Levou farmacêuticos e contou com a participação de 
estudantes de Farmácia para prestar atendimento gratuito aos moradores da região. 
Entre 9h e 13h, os profissionais da ação social aferiram a pressão arterial, mediram os níveis de glicose e prestaram 
atenção farmacêutica à população local. “Achei a iniciativa excelente. Às vezes, fica difícil irmos ao médico para fazer 
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a aferição. Aqui pude medir minha pressão, minha glicose e ainda recebi orientações de como fazer esse controle”, 
declarou Clarisse Silva, 60 anos. 
Outro morador da área atendido pelo CRF-RJ, Manuel Rodrigues da Silva, de 87 anos, fez o seguinte comentário: 
“Tenho filhos e netos farmacêuticos e sei como o trabalho deles é importante. O atendimento que recebi aqui foi muito 
bom e beneficia principalmente àqueles que não têm fácil acesso ao médico”. 
Já Marlene Cardoso, 62 anos, acrescenta que não tinha idéia de que o farmacêutico poderia prestar esse tipo de 
atendimento e que, de agora em diante, vai passar a procurá-lo quando for à farmácia. 
Além disso, a população também foi alertada de como o cigarro faz mal à saúde e pode prejudicar o tratamento de 
diversas doenças, como a hipertensão. “O principal trabalho do farmacêutico no combate ao fumo é a orientação, 
transmitindo informações de que os fumantes estão mais propensos a doenças e ao agravamento de algumas 
patologias pelo hábito de fumar”, declarou Marcus Áthila, vice-presidente do CRF-RJ e coordenador geral do evento. 
O médico, vereador e presidente da Comissão de Saúde da Câmara dos Vereadores do Rio, Carlos Eduardo (PSB) 
esteve na campanha. Segundo ele, é uma iniciativa excepcional do CRF-RJ, porque consegue mitigar falhas das 
políticas públicas de saúde. “Vejo o Conselho se movimentando para fazer um papel que deveria ser feito com 
excelência pelo poder público”, falou. Disse ainda que é preciso que todos se unam contra o cigarro e que o 
Congresso crie leis mais duras para a indústria do tabaco. 
O coordenador de Farmácia, Marcos Lima de Oliveira, e a farmacêutica do Posto Aníbal Viriato, Niana Dias Meireles 
Gaspar, ambos de São João de Meriti, atuaram no atendimento. A diretora do CRF-RJ, Ana Paula Queiroz, também 
prestigiou a campanha. 
Casa do Médico e Anfarmag Rio apoiaram o evento.  
Participação: 40 (14 farmacêuticos e 26 acadêmicos de graduação em Farmácia) 
 
26/04/2010 – Ação Social do CRF-RJ no Dia Nacional de Prevenção e Combate a Hipertensão 
Aferição de pressão na Tijuca 
Dia 26 de abril foi Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão. Para marcar a data, o CRF-RJ promoveu uma 
ação social na Praça Afonso Pena, nos mesmos moldes do que vem fazendo com frequência: tendas foram montadas 
para receber as pessoas que passavam pelo local. Farmacêuticos e acadêmicos de farmácia aferiram pressão arterial 
e prestaram orientação farmacêutica, das 9h às 13h. 
A campanha teve novidades. Uma tenda maior que as outras foi utilizada para rápidas palestras e exibição de vídeo. A 
conselheira e professora universitária Tania Mouço explicou o que é hipertensão e falou sobre os riscos de não manter 
a doença sob controle. 
Quem foi atendido participou de uma pesquisa que tem como objetivo avaliar como o farmacêutico é visto pela 
sociedade. O questionário traz questões como “Você reconhece o farmacêutico como profissional de saúde?” e “Você 
sente falta de informações sobre medicamentos?”. Os dados serão tabulados e divulgados nos meios de comunicação 
do CRF-RJ. 
Como sempre acontece, houve a participação de estudantes de Farmácia. Isabel Rippel Hammes, do sétimo período 
da Unigranrio, trabalhou na campanha pela segunda vez. “Aprendemos como é importante humanizar a saúde”, disse. 
Para ela, a iniciativa do Conselho ajuda a sociedade a reconhecer o farmacêutico como profissional de saúde. 
Marianna Fernandes Shiavini, também do sétimo período da Unigranrio, diz que "essas ações nos fazem melhorar 
ainda mais a maneira como lidamos com as pessoas, e assim conseguimos mais confiança delas, e, 
consequentemente, prestamos melhor assistência. Marianna acha também que essas ações sociais poderiam ser 
realizadas em outros locais, não só na Praça Afonso Pena. 
A consumidora Eliana Arantes contou que, antes da campanha, não reconhecia o farmacêutico como profissional de 
saúde. “Eu não vejo o farmacêutico na farmácia. Ele fica escondido. Quem está no balcão é o balconista e não quero 
tirar minhas dúvidas com ele. Por isso, acabo ficando com elas”, criticou Eliana. 
Na opinião de Maria Alice Alcides, muitas pessoas confundem balconista com farmacêutico. “A presença constante do 
farmacêutico pode evitar esse tipo de confusão. Se toda farmácia tivesse esse profissional, saberíamos a quem 
procurar”, reclamou. 
Até o final do ano, mensalmente, o CRF-RJ vai realizar campanhas para atendimento e orientação à população, 
sempre com o objetivo de divulgar o papel do farmacêutico e contribuir para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas. 
Anfarmag/RJ, Casa do Médico e Grupo de Estudos Farmacêuticos do Estado do Rio de Janeiro (Geseferj) apoiaram o 
evento. 
Outros farmacêuticos que trabalharam na campanha: Jorge Alberto Nascentes, Roberto Rezende, Gibia Andrea da 
Silva, Melissa Marques. O presidente da Comissão de Ensino, farmacêutico Fernando G. Ferreira, esteve presente na 
ação social. 
Fotos: Humberto Teski 
Participação: 22 (14 farmacêuticos e 8 acadêmicos de graduação em Farmácia) 
 
Farmacêuticos fazem campanha para combater pressão alta (notícia de 19/4/2010) 
No Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão, 26 de abril, o Conselho Regional de Farmácia do Estado do 
Rio de Janeiro (CRF-RJ) oferecerá gratuitamente o serviço de aferição de pressão arterial. O atendimento será 
prestado em tendas montadas na Praça Afonso Pena, na Tijuca, das 9h às 13h. 
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Além do serviço e da orientação farmacêutica, a campanha objetiva também reforçar o papel do farmacêutico na 
cadeia de saúde, divulgar a permissão concedida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para aferir a 
pressão nos estabelecimentos farmacêuticos que tenham profissionais habilitados e desafogar o sistema público de 
saúde. 
“Problemas mais sérios, como acidente vascular cerebral e infarto, podem ser prevenidos com o acompanhamento 
periódico da pressão arterial na farmácia. Doenças que sobrecarregam os leitos hospitalares e cujo tratamento onera 
os governos podem ser evitadas com o trabalho do farmacêutico”, ressalta o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus 
Athila. 
Outras entidades ligadas à saúde apoiam a ação social, como Associação Nacional de Farmácias Magistrais 
(Anfarmag/RJ), Casa do Médico e Grupo de Estudos sobre Serviços Farmacêuticos do Estado do Rio de Janeiro 
(Geseferj). 
Sobre a hipertensão 
No Brasil, a hipertensão atinge cerca de 30% da população adulta e 5% das crianças, sendo responsável por 40% dos 
infartos, 80% dos acidentes vasculares cerebrais (AVC) e 25% dos casos de insuficiência renal terminal, segundo 
dados da Sociedade Brasileira de Hipertensão (SBH). Por isso é tão importante se prevenir. 
Em apenas 29% das consultas médicas se mede a pressão arterial, e um ano após o diagnóstico de hipertensão mais 
da metade das pessoas abandona o tratamento. Mas agora, os pacientes poderão fazer esse controle na farmácia, 
com permissão da Anvisa. 
A hipertensão não tem cura, mas pode ser controlada com a utilização correta do medicamento, alimentação 
equilibrada e atividade física regulares. O paciente deve consultar um profissional de saúde, pelo menos, duas vezes 
ao ano e não parar o remédio, a não ser por ordem médica. 
Sobre o CRF-RJ 
O Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) foi criado pela Lei 3820/60, modificada em 
1995 pela Lei 9120/95, com a finalidade de fiscalizar o exercício profissional, segundo princípios éticos, e de promover 
a assistência farmacêutica como parte integrante e fundamental das ações de saúde pública. 
O CRF-RJ é uma instituição da sociedade que, por delegação de poder público, zela pela garantia de que a atividade 
farmacêutica, no âmbito de sua jurisdição, seja exercida por profissionais legalmente habilitados e conscientes da 
importância do seu papel na proteção da saúde, garantindo o uso seguro e eficaz de medicamentos. 
Informações à imprensa: 
Viviane Massi - (21) 2292-8834 / 9719-8185 - viviane@massicomuncacao.com.br 

 
20/01/2010 – Ação Social do CRF-RJ no Dia do Farmac êutico 
Dia do Farmacêutico é comemorado com ação social na  Praça Afonso Pena 
Orientar sobre uso correto de medicamentos, aferir pressão arterial e medir os níveis de glicose no sangue. Foram 
esses os objetivos da ação social realizada ontem (20), na Praça Afonso Pena, na Tijuca, pelo CRF-RJ. A iniciativa 
marcou o Dia do Farmacêutico: 20 de janeiro, que também é Dia de São Sebastião, padroeiro da cidade do Rio de 
Janeiro. 
No feriado, sob um forte calor, fiéis que se dirigiam ou retornavam da Igreja de São Sebastião, dos padres 
capuchinhos, paravam na praça para receber orientação farmacêutica e fazer os testes, realizados por farmacêuticos e 
acadêmicos de Farmácia. 
Pela primeira vez, a Universidade Federal Fluminense (UFF) aceitou fazer parceria com o Conselho e participou do 
evento. Universo, Unigranrio, Unisuam, Laborafe, Casa do Médico, Anfarmag Rio e Geseferj também apoiaram a 
campanha. A Anfarmag Rio doou jalecos, luvas, álcool gel, entre outros produtos. 
A acadêmica Isabela Quarti Cardoso, do 6º período de Farmácia da UFF, nunca havia participado antes de um evento 
da área. “Meu professor me convidou e aceitei. Estou aprendendo como dar orientação farmacêutica a futuros 
pacientes”, disse. Para Isabela, as pessoas não têm acesso à informação e a serviços de saúde com frequência, o que 
torna a iniciativa do Conselho ainda mais relevante. 
Aluna do 7º período da Universo, de São Gonçalo, Francine Pires Alves participou porque queria ter contato direto com 
pacientes e colocar em prática o que tem aprendido na teoria. “Cada teste é um resultado diferente e isso é bom para 
nos mostrar as muitas situações que cruzarão nosso caminho durante o exercício da profissão”, comentou. 
O vice-presidente do CRF-RJ e coordenador da ação social, Marcus Athila, considerou o evento “excelente”. Para ele, 
ultrapassou todas as expectativas, principalmente em relação à última campanha, ocorrida no dia 11 de novembro de 
2009, Dia da Orientação Farmacêutica. “Os farmacêuticos precisam estar presentes na vida das pessoas. E 
acreditamos que essas campanhas ajudam nesse objetivo. Acho importante ressaltar o amor com que os 
farmacêuticos tratam os pacientes”, salientou. 
Ainda não se sabe quantas pessoas foram atendidas. As tendas ficaram montadas das 9 horas da manhã até 13 
horas. Os dados serão tabulados e divulgados em seguida. Quem quiser mais informações sobre as ações sociais que 
o CRF-RJ vem desenvolvendo para a população pode enviar e-mail para diretoria@crf-rj.gov.br 
Texto: Viviane Massi Fotos: Humberto Teski 
Participação*: 44 (22 farmacêuticos e 22 acadêmicos de graduação em Farmácia) 
*Obs.: quantitativo total e de farmacêuticos retificado em relatório de junho 2010. 
 
Conselho promove atividades de saúde no Dia do Farmacêutico (notícia de 13/01/2010) 
Tijucanos ou quem passar pelo local poderão aferir pressão arterial e medir os níveis de glicose no sangue 
gratuitamente no dia 20 de janeiro. Nesta data, comemora-se o Dia do Farmacêutico . De 9h às 13 h, os serviços de 
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saúde serão prestados por farmacêuticos e auxiliados por acadêmicos de Farmácia, em tendas montadas na Praça 
Afonso Pena, na Tijuca. Após o resultado dos testes, as pessoas receberão orientação sobre uso correto de 
medicamentos, prevenção de doenças, hábitos alimentares saudáveis, entre outras informações para a manutenção 
da saúde. 
Segundo o presidente do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ), Paulo Oracy 
Azeredo, o uso inadequado do medicamento pode acarretar sérios problemas para o paciente. “Somente o 
farmacêutico pode dizer ao usuário qual a melhor forma de tomar o remédio, evitando, por exemplo, interações 
medicamentosas que possam causar efeitos indesejáveis”, alerta. 
Além da orientação, a campanha quer valorizar também outros serviços que o farmacêutico pode realizar na farmácia, 
como aferição de pressão sanguínea e medição de glicose. No dia 18 de fevereiro, a RDC 44, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), entra em vigor e autoriza a oferta desses serviços por estabelecimentos farmacêuticos 
devidamente registrados nos órgãos reguladores. 
A ação social é uma iniciativa do CRF-RJ e tem como objetivo conscientizar a população sobre o papel do 
farmacêutico na sociedade. “Queremos que as pessoas entrem na farmácia e procurem pelo farmacêutico, que peçam 
orientação sobre como usar o medicamento de maneira correta e que contem com ele durante todo o tratamento 
medicamentoso”, informa o vice-presidente do CRF-RJ, Marcus Vinicius Athila. 
Universidades, Casa do Médico e Anfarmag Rio apoiarão a ação social do CRF-RJ, a segunda nos últimos dois 
meses. 
Abaixo, vídeo da ação social realizada em 11 de novembro de 2009: Dia da Orientação Farmacêutica. 
Informações à imprensa: Viviane Massi - (21) 2292-8834 / 9719-8185 viviane@massicomuncacao.com.br 
 
22/01/2010 - Farmacêuticos confraternizam na Casa d a Mãe Joana 
O CRF-RJ promoveu evento em comemoração ao Dia do Farmacêutico no dia 22 de janeiro. A festa aconteceu na 
Casa da Mãe Joana, na Lapa, bairro de tradição boêmia no Rio de Janeiro. Veja as fotos da festa. 
Participação: 78 
 
Confraternização em 22 de janeiro celebrará Dia do Farmacêutico. Participe com o CRF-RJ (notícia de 08/01/2010) 
O Dia do Farmacêutico , comemorado em 20 de janeiro, é o momento de valorizar o profissional, confraternizar e 
fortalecer a classe. É a oportunidade de lembrar daquele que cuida e protege a vida da população, dedicando seu 
saber ao compromisso com a saúde. 
Para celebrar o Dia do Farmacêutico , o Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rio de Janeiro (CRF-RJ) 
promoverá, na noite do dia 22 de janeiro (sexta-feira, início às 20h), um encontro para confraternização dos 
farmacêuticos, no espaço de samba Casa da Mãe Joana (Av. Gomes Freire, 547, sobrado, Lapa - Rio), que será 
animado pela Banda Sempre Rola. 
Para fazer a reserva, é necessário enviar, até o dia 21 de janeiro, um e-mail para eventos@crf-rj.org.br, mencionando 
nome completo e nº do CRF-RJ do farmacêutico, bem como nome completo do(s) acompanhante(s). No campo 
assunto, escrever “Dia do Farmacêutico”. 
As reservas antecipadas podem ser feitas também pelo telefone (21) 3872-9215, das 10h às 17:30h, nos dias úteis. 
Procurar por José Pereira ou Elizabeth. 
Adesão: 
Farmacêutico - R$ 30,00 
Um (1) acompanhante - R$ 30,00 
Mais acompanhantes - valor R$ 60,00 por acompanhante 
Inclui Serviço Volante: porções (bolinho de bacalhau, bolinho de aipim com carne seca, frango a passarinho, kibe, 
pastéis de queijo e carne, carne seca acebolada, batata Mãe Joana), cervejas, água e refrigerante (coca-cola, coca-
cola zero, guaraná, guaraná diet). 
Pagamento: no dia e local do evento 
Atenção: No local do evento, o farmacêutico deverá apresentar a identidade do CRF-RJ. 
 


